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26 DE MAYO 
2 DE JUNIO 

En med io de un gran 
desp l i egue p ropagand ís t i co , 

se es t t á i ievando a cabo 
una nueva c a m p a ñ a de 

popu la r i zac ión del E jérc i to , 
la bandera , lo m i l i ta r , en 
de f in i t i va . El desp l i egue 

inc luye var ios m i n u t o s en 
TVE, a r t í cu los en te ros en 

s u p l e m e n t o s d o m i n i c a l e s , 
etc. 

Por el con t ra r io , las 
o rgan i zac i ones pac i f i s t as y 

a n t i m i l i t a r i s t a s t i enen 
p repa radas sus p rop ias 
c a m p a n a s des t i nadas a 

e r rad ica r de la c o n c i e n c i a 
popu la r la venerac ión o el 

t e m o r por es tas cosas . Este 
año, hab rá mov idas en La 

C o r u n a y Madr id , ent re o t ros 

¡¡SOLIDARIDAD CON EL| 
PUEBLO PALESTINO'! 

PCE: LOS RESTOS DEL 
NAUFRAGIO (YII) 

Iglesias bajo el 
flash del 28-0 

En Combate-Zutik! 382 se ana-
lizaban las posiciones de San-
tiago Carrillo, en éste, en un 
artículo de Miguel Romero se 
analizan las posiciones de Ge-
rardo Iglesias y de la nueva 
mayoría del PCE. 
Página 4 

El reto de la 
Huelga General 

La Huelga General convocada 
por CCOO, solemnemente en 
la Plaza Mayor de Madrid ante 
20.000 delegados y delegadas 
y por el resto de las organiza-
ciones sindicales, a excepción 
de UGT, pone de manif iesto el 
firme propósito del movimien-
to obrero de detener la agre-
sión de la reforma de las pen-
siones y, en términos genera-
les, de forzar al gobierno 
social ista a cambiar su polí-
tica, que tan graves conse-
cuencias tiene para ios traba-
jadores. 

Editorial en página 3 y 
página 16 

WOJTYLA, A LO 
REAGAN, POR EUROPA 

"Let's kíllthe 
pope tonight" 
Juan Pablo II, alias "II Duce II", 
según rezaban los carteles co-
locados por tierras de los tu-
lipanes, . ha cosechado un 
"éx i to" clamoroso en su re-
ciente gira europea. 
Página 14 

LA HUELGA DELA 
ENSEÑA NZA ES TA TA L 

"Somos 
enseñantes y no 
militares" 
Entre 80.000 y 100.000 
maestros y profesores de EGB 
BUP y FP han particrpado en la 
huelga que ha recorrido los 
días 21, 22 y 23 de mayo todas 
las nacionalidades y regíme-
nes del Estado. 
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Referéndum 
sobre la OTAN 
en Telefónica de 
Guipuzkoa 

Sección Sindical C C O O 
Teléfonos Guipúzcoa 

Con f e c h a 2 y 3 de m a y o se ha 
ce leb rado , en d ive rsos c e n t r o s 
de t raba jo de Te le fón i ca en 
Gu ipúzcoa , un Re fe réndum 
sobre la OTAN, c o n la s igu ien-
te p regun ta : 

«Está u s t e d por la sa l i da de l 
Es tado e s p a ñ o l de ta O T A N y 
el d e s m a n t e l a m i e n t o de las 
bases Amer i canas» , 

Las a c t a s r ecog idas en 32 
c e n t r o s de t raba jo , con u n a 
p lan t i l l a real de 654 t raba jado-
res de l o s ' q u e han vo tado 586, 
han d a d o los s i gu ien tes resul-
t ados : 
Si 501 votos 
No 27 " 
Blanco 34 v 

m u t h 
D I t O S O B i r O I O l 

— Anual 2.000 pts. 
— Semestral. . . 1.000 pts. 

EUROPA 

— Anual 1B.9 dólares 
— Semestral. . . 9.4 dólares 

OTROS PAISES 

— Anual 23.5 dólares 
— Semestral. . . 11.7 dólares 
Forma de pago: 
• Ta lón o transferencia banca-

ria a nombre de: LCR, ct i . 
n° 01-504000-2, del Banco de 
Vizcaya, agencia urbana Glo-
rieta Bilbao, Madrid. 

• Contra reembolso. 

Nombre 
Dirección 

Localidad/pais 

t t t t t 

T e n i e n d o en c u e n t a que la 
p l an t i l l a t o t a l de t r aba jado res 
en G u i p ú z c o a se s i t úa alrede-
dor de mi l y d e s c o n t a n d o , 
ba jas , vacac iones , l ib ranzas, 
etc.. . e s t i m a m o s que se ha 
c o n s e g u i d o u n a b u e n a 
r e s p u e s t a por par te de los tra-
ba jado res de T e l e f ó n i c a en 
Gu ipúzcoa . 

Con es te m i n i r e f e r é n d u m 
n o s q u e r e m o s s u m a s a las pre-
s i ones y p ro tes tas q u e se 
es tán rea l i zando en t o d o el Es-
t ado ca ra a la rea l i zac ión de l 
r e fe réndum ya, y c o n una pre-
g u n t a c l a r a . D 

Libertad de 
expresión sin 
tasas ni 
censuras 

No s a b i e n d o c o m o aca l la r las 
p r o t e s t a s de un á m p l i o sec to r 
de nues t ro pueb lo , q u e se que-
ja con razón de las i n j u s t i c i a s 
d ia r i as que v iv imos , a l a l ca ide 
no se le ha ocu r r i do o t r a idea 
q u e p o n e r n o s mi l t r a b a s 
b u r o c r á t i c a s y a d m i n i s t r a t i v a s 
para imped i r el m é t o d o m á s 
popu la r y d i r e c t o de d e n u n c i a : 
el cartel. 

A l u d i e n d o a un p r o b l e m a de 
e s t é t i c a p r e t e n d e n u e s t r o 
a m a d í s i m o A l ca l de , en p r imer 
lugar , con t ro l a r lo que pone-
mos, y d e s p u é s nos o b l i g a a 
c o l o c a r l o en m e d i a d o c e n a de 
lugares a p e n a s t r a n s i t a d o s . Y 
por si fue ra p o c o hay que pa-
gar t asas m u n i c i p a l e s por ca-
d a ca r te l c o l o c a d o . 

A noso t ros , que no t e n e m o s 
el d i ne ro q u e e l los t ienen , que 
no t e n e m o s pe r i ód i cos ni me-

d ios de c o m u n i c a c i ó n c o m o 
los s u y o s para d i f u n d i r nues-
t r as ideas, só lo n o s c a b e el 
r ecu rso de u n a s le t ras en un 
car te l . Y no v a m o s a pe rm i t i r 
que n o s q u i t e n n u e s t r o s es-
c a s o s m e d i o s para e jercer el 
d e r e c h o a la l ibre d i f u s i ó n de 
n u e s t r a s ideas . 

Si hay q u e hab la r de 
e s t é t i c a d e A r r a s a t e , 
p o d r í a m o s hab la r de l e s t a d o 
en que se e n c u e n t r a n n u e s t r o s 
r íos y de la a s q u e r o s a polu-
c ión de las f áb r i cas , c o m o la 
que " r e g e n t a " el Sr. A l ca l de , y 
de los ve r t i dos de e s c o r l a que 
de ja . 

¿Y las zonas verdes?. Una 
mace ta , u n a pape le ra y ya 
t e n e m o s un parque . ¿Y el 
t a l a d o de los á rbo les de " V i l l a 
A m p a r o " ? . ¿Qué se p re tende 
hacer con el c a m p o de f ú t b o l 
de Garagarza?, de l c a s c o urba-
no han h e c h o un M a n h a t t a n 
c o n r a s c a c i e l o s Inc lu idos . 

¿ S e g u i m o s h a b l a n d o de es-
t é t i c a Sr. A l ca lde? . 

Para tener un p u e b l o l i m p i o 
no b a s t a c o n lavar le la facha-
da. P o d r í a m o s mi ra r el i n te r io r 
de v i v i endas de 60 m 2 en que 
v i v e n f a m i l i a s h a c i n a d a s 

e n t e r a s c o n m a y o r e s prob le-
m a s q u e el de s u s ca r te les , 
¿Qué le pa rece r ía t o m a r medi -
d a s para s o l u c i o n a r e s t o s 
" p r o b l e m i t a s " ? . 

Sr. A l c a l d e : n u e s t r o p u e b l o 
t i e n e m u c h o s y m u y g raves 
p r o b l e m a s c o m o para que 
u s t e d se p r e o c u p e de c o n t r o -
lar las p r o t e s t a s y en l lenar las 
a r cas m u n i c i p a l e s c o n un im-
p u e s t o m á s . Y por e s o le res-
p o n d e m o s así : ¡váyase a la 
m ie rda ! , y c o n us ted , t o d o s los 
que e n s u c i a n los r íos, desp i -
den gen te en las f áb r i cas , n o s 
l lenan el p u e b l o de po l i c í as y 
n o s h a c e n la v i da m á s d i f íc i l . 

Por n u e s t r a pa r te segui re-
mos . d e n u n c i a n d o con nues-
t r os ca r te les t o d o lo q u e 
v o s o t r o s d e s e á i s q u e ca l le-
mos . 

Libertad de expresión sin 
trabas ni cartón. No vamos a 
o b e d e c e r . P a r a q u e t e 
chinches A l v a r i t o . D . 

CCOO, LKI, EMK, ESK, 
Gestoras Pro Amnist ía , HB, 

JARRAI , HASI, PC., Auzolan 
EQG, Asamblea Mujeres, 

Independienteak, LAB 
Comité Ant i -OTAN 

IViaje a Cuba con Combate I 
ESTE VERA NO VIAJE CON NOSO TROS A CUBA, 
CONOZCA SU GEOGRAFIA Y SUS GENTES 

T e n e m o s d o s recor r idos , u n o de 12 d i as y o t ro de 17 días. 
12 días: 4 en la Habana . 

2 en Va rade ro 
2 i e n P layas de l Este. 
1 en C i e n f u e g o s 
1 en San ta Clara. 

En el v ia je de 17 d ías a m p l i a r e m o s la e s t a n c i a en las 
P layas de l Este d u r a n t e 5 d ías más . 

El p rec io de l v ia je de 12 d ías será de 137.100; y el de 17 
d ías de 149,640. 

En es te p rec io es tá i nc l u i da la p e n s i ó n c o m p l e t a y el 
v i sado . 

La s a l i d a puede ser el 7 de a g o s t o desde : Madr id , 
Ba rce lona , B i lbao , Va lenc ia , Sevi l la , S a n t i a g o y Pa lma de 
M a l l o r c a . Q 



El Reto de la Huelga General 
r A Huelga General del día 20, 
i convocada por CCOO, solem-

nemente en la Plaza Mayor de 
Madr id ante 20.000 delegados y por el 
resto de las organizac iones s indicales, 
a excepc ión de UGT, pone de manif ies-
to el f i rme propós i to del mov imiento 
obrero de detener la agresión de la 
re forma de las pens iones y, en 
té rminos más generales, de forzar al 
gob ierno soc ia l i s ta a cambiar su 
polí t ica, que tan funes tas consecuen-
cias t iene para los t rabajadores en 
términos de paro y degradac ión de sus 
condic iones de vida. 

La convocator ia de Huelga General 
es un hecho pol í t ico t rascendenta l en 
la histor ia reciente de nuestro país, 
que puede modi f icar la tendenc ia de 
retroceso del mov imiento obrero, 
h a c i e n d o a p a r e c e r l as a g u a s 
pro fundas de descontento y desespe-
ración que lo recorren. Puede afirmar-
se que las d i f i cu l tades que atraviesan 
los soc ia l i s tas y las tensiones entre el 
gobierno y la UGT están determinadas 
por el descon ten to dominante de los 
t rabajadores y la react ivación de los 
mov imientos de masas que está 
ten iendo lugar. Pero, al m ismo t iempo 
y paradój icamente, s iendo la act iv idad 
de las masas un fac tor po l í t ico clave 
en ta actua l idad, hay un in tento por 
parte de ampl ios sectores socia les de 
acal lar lo y de ais lar a CCOO, como 
demuest ra la sord ina in format iva con 
que se recogen acontec imientos , 

como la concent rac ión de delegados 
de Madrid. -• 

I O cabe duda que las reyertas 
I entre los socia l is tas han tras-
; 'pasado las desavenencias for-

••• males de un monta je en el que los 
p a p e l e s e s t á n d i s t r i b u i d o s de 
antemano, para cobrar el carácter de 
una con f ron tac ión real, a l imentada, de 
un lado, por la arrogancia del gobierno 
y su reaccionar ia pol í t ica y, de otro, 
por la pérd ida de espacio s ind ica l de 
UGT, compf t )met ida a fondo hasta 
ahora en la defensa de d icha polít ica. 
Pero tampoco cabe duda que la con. 
f ron tac ión es f ru to fundamenta l del 
grado de res is tencia que han ido lo-
grando los t rabajadores ante el fraca-
so ro tundo de los planes económicos 
del gobierno y ante sus cont inuas 
agresiones. En ausenc ia de movil iza-
c iones, en las que Sagunto y las lu-, 
chas de reconversión naval marcan 
h i tos ind iscut ib les, y sobre todo en 
ausenc ia de las perspect ivas de lucha 
que abre la huelga general del día 20, 
la pr imavera de las relaciones gobier-
no-UGT no se habría marchi tado. Se 
resalta así, que la mejor p ropaganda; 
para la unidad de los t rabajadores es-
la que surge del e jemplo de luchar 
dec id idamente por la defensa de sus 
intereses. La lucha de los t rabajadores 
es la única presión que no puede 

resist ir una d i recc ión sindical que 
pretende seguir s iéndolo. Por el lo, en 
la batal la pendiente de la reforma de 
las pensiones, cuanto más f i rme y más 
pro fundamente se avance hacia la 
huelga general, más se envenenarán 
las he r i das a b i e r t a s en t re los 
soc ia l is tas y menos márgen para la 
maniobra y el desmarque tendrá UGT. 

En relación con esta cuest ión de las 
probabi l idades de marcha atrás del 
gobierno socia l is ta, es necesario 
subrayar que es tal su prepotencia y su 
insensib i l idad (con los t rabajadores y 
los es tamen tos soc ia les menos 
favorecidos, por supuesto) que ni 
s iquiera un éx i to de la huelga general 
puede garantizar un cambio en su 
s in iestra contrar reforma de las pen-
siones. No obstante, la convocator ia 
de la huelga y su real ización marcan 
puntos a favor de los t rabajadores y, 
sobre todo, representan un cambio de 
ac t i tud en la d i recc ión de CCOO hasta 
ahora vaci lante para enfrentar la poli-

k t ica del gobierno en los términos con-
Ig ruen tes con su dureza y persistencia. 

A Huelga General representa 
a'sí un gran reto para los traba-
jadores y para el con jun to de 

c a p a ? socia les afectadas por la polí-
t i ca económica y social del gobierno. 
Ese reto impone cond ic iones a la pre-
paración y a la real ización de la huelga 
general. En su preparación, es necesa-

rio impl icar act ivamente a todos los 
movimientos sociales a fin de que la 
huelga gane legi t imidad ante la pobla-
ción, para lo que se requiere propagar 
las graves consecuencias de la Ley de 
pensiones y contrarrestar la manipu-
lación de la opin ión que lleva a cabo el 
gobierno sin l ímites en su demagogia 
(Felipe González se atreve a af i rmar 
que "puede demost ra r " que ios nuevos 
pensionis tas afectados por la reforma 

ganarán más con el nuevo s is tema que 
con el actual). Por otra parte, es nece-
sar io el día 20 extender la huelga con 
contundenc ia , a través de la actuac ión 
de los piquetes, en los que su masivi-
dad y energía decanten a favor de la 
huelga a todos los sectores indecisos. 
Cuanto más numerosos y act ivos se 
muestren los piquetes ese día, mayor 
será la repercusión de la huelga, 
ganando s ign i f icac ión como muestra 
de la ind ignación y el rechazo que 
produce la pol í t ica de este gobierno 
socia l is ta. Lograr la legi t imidad social 
y extender e imponer contundentemen-
te la huelga son dos cond ic iones ne-
cesar ias para superar ex i tosamente la 
gran movi l ización del día 20. Y son 
tan to más necesarias cuanto que 
CCOO y el resto de las fuerzas convo-
cantes están sufr iendo un vacío infor-
mat ivo y un boicot del s istema. Todo 
antes que reconocer qué la pol í t ica 
económica y social es una gran esta fa 
a los mi l lones de votantes que deposi-
taron sus i lusiones en el PSOE.D 
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PCE: LOS RESTOS DEL NAUFRAGIO (YII) 

Iglesias, bajo el flash del 28-0 

A partir de la Conferencia Nacional del pasado mes de marzo, iglesias y la 
mayoría del CC han recuperado la iniciativa y parecen haber conseguido un 
control importante sobre la mayoría de los mil i tantes que le quedan al PCE. 

Por el momento, ellos son los vencedores de la lucha fraccional, pero se han 
quedado con un partido muy debi l i tado y amenazado de recaídas al primer 

contrat iempo. El opt imismo que tratan de transmitir los dirigentes del PCE es 
pues tan gratuito^como la arrogancia de "gran part ido" que ha reaparecido en 

algunos de ellos. 
La línea política que ha terminado imponiéndose en el PCE combina tres 

e lementos diferentes: en primer lugar, lo que podríamos l lamar una "ideología 
de la renovación" que trata de dar una visión nueva de 

y de las tareas generales del partido; en segundo fugar, 
"vacío" polít ico existente a la izquierda del PSOE; fínalmen 
convergencia, como consecuencia de los puntos anteriores 

a esta línea un viejo dicho: hay en ella cosas buenas y i 
buenas no son nuevas y las nuevas no son b i 

;risis internacional 
un análisis del 
e, la propuesta de 
Podríamos aplicar 

uevas, pero las 
snas. 

- M i g u t 

En las intervenciones públicas de 
Gerardo Iglesias, la '•ideología de 
ta renovación" es siempre el tema 
central. Su contenido es una 
repetición de una serie de ideas 
típicas de la crisis de la izquierda 
marxista desde finales de los 
años 70: el . papel de los nuevos 

cambios en la composición de la 
clase obrera, la necesidad de una 
"nueva forma de hacer polí t ica", 

Faltan conclusiones 

Estas son preocupaciones am-
pliamente compart idas y de las 
que pueden extraerse conclusio-
nes polít icas absolutamente di-
vergentes: por ejemplo, a partir de 
el las, Eladio García Castro 
decidió hace unos años la disolu-
ción del PTE; más recientemente, 
ideas similares reaparecen detrás 
de proyectos de "part idos ver-
des": se util izan como prueba del 
" f racaso" del marxismo o de la iz-
quierda revolucionaria; o como 
problemas que deben resolverse 
para construir partidos marxistas 
revolucionarios más fuertes y más 
capacitados para avanzar hacia la 
convergencia de los revoluciona-
rios. Es decir, en sí mismo, este 

j catálogo de problemas nuevos no 
indica nada sobre el partido que 
los plantea: hay que buscar inme-
diatamente cuales son las res-

teóricas, programáticas, estraté-
gicas,..,, que el partido en cues-
t ión afirma ante tales problemas, 
qué rectif ica y qué conserva de su 

. polít ica anterior. En este aspecto, 
el PCE se mueve en el vacio, con 
la excepción de la propuesta de 
"convergencia". Si, por ejemplo, 
una busca en los textos de la Con-
ferencia Nacional las nuevas opi-
niones del PCE sobre los cambios 
en la composición de ia clase 
obrera, se encontrará con tesis 
tan superficiales e imprecisas 
como las siguientes: "¿Podemos 
dirigirnos a esas masas como un 
todo homogéneo, metiendo en el 
mismo concepto, de proletario, a 
la juventud marginalizada, a las 
nuevas especialidades de tra-
bajadores, a técnicos, a las fuer-
zas de la cultura y a los trabaja-
dores de mono azul?(...)Cuando 
decimos —y lo dicen muchos 
marxistas, no sé si todos, pero es 
la evidencia m i s m a - que la cla-
se obrera en el concepto tradicio-
nal disminuye, no estamos dicien-
do que desaparece la clase 
obrera; estamos diciendo que 
cambia la clase social transfor-
madora, que aparecen nuevos 
estratos en la sociedad que obje-
tivamente se colocan del lado de 

que portan formas nuevas de or-
ganización, que aparecen nuevas 
demandas sociales" ("Mundo 
Obrero", especial Conferencia 
Nacional). Y si, por poner otro 
ejemplo, buscamos lo que se dice 
sobre el movimiento de la mujer, 
el resultado es más pobre aún: "El 
Par t ido t iene que coger , 
permitidme la expresión, el toro 
por los cuernos(...)esta Conferen-
cia, más que teorizar, que no 
podría yo hacerlo desde esta tri-
buna por razones de tiempo, tiene 
que comprometerse a hacer en se-
rio y lo antes posible un debate a 
fondo sobre este problema" 
("Mundo Obrero", ibidem). 

En realidad, todo este discurso 
pretendidamente renovador se uti-
liza únicamente f.ara modernizar 
la imagen del partido, cuyas ba-
ses polít icas se mantienen en la 
tradición eurocomunista. Cierta-
mente, esta mezcla entre euroco-
munismo y apertura hacia una 
nueva visión de crisis internacio-
nal debe agravar la crisis de iden-
tidad que sufre desde hace largo 
t iempo el PCE e introduce en su 
seno nuevas contradicciones. En 
otras ocasiones hemos dicho que 
no hay "espacio polí t ico" en nues-
tro país para un 2° partido refor-
mista; hay que añadir que hay 
menos espacio aún para un 
partido reformista que pretenda 
hegemonizar los movimientos so-
cíales. Estas contradicciones sólo 
pueden pallarse sobre la base de 

:itos a 
"órdago" 

plazo. • jue-
lonvergencia 

Repetir el 2 8 - 0 

Pero creemos que la propuesta 
de "convergencia" no parece ba-
sarse en una reflexión teórica o 
estratégica, aunque se la presen-
te normalmente así, sino en algo 
mucho más inmediato: el deslum-
bramiento por la victoria del 
PSOE, y la derrota del PCE, en las 
elecciones del 82, y la obsesión 
por encontrar una cierta repeti-
ción de esa experiencia, es decir, 
un reequilibrio de la izquierda par-
lamentaria, en el cual el PCE 

s o d a 
:i PCI 

que aspiran a 
E parece cons 
I un "revela 

ibio". 

O 
estructura socio-polít ico del | 
ese día se habría expresado un 
"bloque socia l " Identif icado con 
la propuesta de "cambio" , enten-
dida como un conjunto de refor-
mas progresivas moderadas; este 
bloque continuaría existiendo 
hoy, pero decepcionado por el 
PSOE y a la espera de una alter-
nativa de recambio. No estamos 
de acuerdo con esta análisis. En 
realidad, el 28-0 fue el "cometa 
Halley" del post-franquismo: un 

Tenómeno fugaz, c 
ven una sola vez e 

ctoral, muy heterogénea políti-
nente, y el PSOE, el instrumen-

iable' lara I 
poiít i i 

reformas moderadas. 
La decepción posterior es un 

fenómeno muy comple jo , y 
todavía en marcha, en el que 
encontramos tres act i tudes po-
líticas diferentes: 1°, quienes, 
decepcionados o convencidos, si-
guen creyendo que el PSOE es la 
única "alternativa de progreso" 
v iable; 2". qu ienes s iguen 
creyendo que la vía de las refor-
mas es la necesaria, no confían en . 
el PSOE y podrían apoyar a otra ' 
fuerza polít ica reformadora, pero 
conscientes de que no sería ya un 
instrumento "v iable", es decir, 
capaz de aplicar esa polít ica enla 
práctica, porque el gobierno 
seguirá en manos del PSOE; 3°, 
quienes no creen ya, o no han 
creído nunca, en la vía de las re-
formas y tratan de hacer frente a 
los problemas actuales con la 
resistencia, la movil ización es 
decir, con formas diversas de ac-
tividad revolucionaria. 

En lo que se l lama "oposic ión 
socia l " al gobierno del PSOE, eí 
sector fundamental es el 3°. En 
algunos temas Importantes, coin-
cide en la acción con el 2®, y hasta 
con parte del 1": este es el caso 
de las movil izaciones antl-OTAN; 
en cierto sentido, va a ocurrir otro 
tanto en la Huelga General del 
próximo 20 de Junio, aunque la 
part icipación efectiva en la movi-
lización será muy diferente en los 
d is t in tos sectores. En otros 
temas, las relaciones son mucho 
más confl ict ivas: p.ej. en las 
luchas obrer&s de resistencia. En 
otros, f inalmente, h a / un enfren-
tamiento considerable o total: 
p.ej. las luchas contra la repre-
sión, la sol idaridad contra la opre-
sión nacional o la posición sobre 
la CEE. Definir a estos tres sec-
tores como un "b loque socia l " es 
una simpl i f icación Impresentable. 
Estamos en realidad en un 
proceso de recomposición muy 
desigual, al que le falta aún 
p r u e b a s m u y i m p o r t a n t e s 
—especialmente, el referéndum 
anti-OTAN y sus consecuencias 
posteriores para la situación polí-
t ica—, y en el que no se observa, 
por el momento,1ncluso excluyen-
do al 1® sector, ninguna dinámica 
de convergencia política. 

En realidad, ciertos aspectos de 
esta si tuación no escapan a la di-
rección del PCE. Porque si en 
teoría, la propuesta de convergen-
cia está íJirigida hacia todas las 
corrientes a la izquierda del 
PSOE, en la práctica se dirigen 

hemos l lamado antes "2° sector" 
y, aún en este caso, el objetivo 
real de la dirección se resume en 
reforzar al PCE como vamos a ver. 

Las alforjas de 
la convergencia 

En otros artículos hemos plan-
teado las característ icas genera-
les del proyecto de convergencia 
(electoralísmo, polít ica de alian-
zas hacia la derecha del PCE, 
programa reformista...). Pero la 
crít ica más general que está reci-
biendo este proyecto es su carác-
ter utópico, es decir, contar como 
únicos al iados viables con el 
IPASOC y la fami l ia de Tamames., 
Andreu Claret y Sánchez Montero, 
respondiendo en nombre del se-
cretariado del PCE a crít icas de 
este t ipo hechas por los "carri l l is-
t a s " , a f i r m a n lo s igu ien te : 
"¿Cuándo, dónde, con quién 
hemos firmado el Pacto por la 
Libertad?. Nunca lo logramos. 
¿Cuándo conseguimos la ruptura 
democrática como pretendía-
mos?. No conseguimos hacerla 
(...) Pero esa política justa, imagi-
nativa, democrática y revoluciona-
ria que interpretaba los deseos y 
las ilusiones de los trabajadores y 
de todo el pueblo, y que defendía 
sus intereses, permitió al Partido 
dar un enorme impulso bajo la 
dictadura a la organización de las 
fuerzas populares (...). Lo mismo 
secederá ahora con la política de 
convergencia. A través de ella, 
luchando con las masas, junto a 
otras fuerzas de izquierda, el PCE 
no sólo desarrollará la lucha 
popular, sino que conseguirá su 
recuperación total" ( "Mundo 
Obrero", informe del CC del 
19.4.85). Creemos que estos argu-
mentos clar i f ican mucho el pro-
blema. No vamos a entrar ahora 
en valoraciones sobre la historia 
del PCE bajo la dictadura. Lo que 
nos interesa es esta interpreta-
ción de la "convergencia" como 
respuesta una necesidad a la vez 
objetiva y subjetiva que "def iende 
los intereses" e " interpreta las 
i lusiones" populares. Una vez 

stamos de acuerdo. El 

ispect iones' 

:án 
parece secundarii 
mos que dichas i lusior 
sobre todo en la cabeza de los di 
r igentes del PCE. Lo más impor-
tante es el otro aspecto: ¿la 
"convergencia por una alternativa 
de izquierdas" responde a una 
" n e c e s i d a d ob je t i va"? . El 
problema no está bien planteado: 
la necesidad está en lograr un re-
forzamiento cualitativo, político y 

organizativo, de los movimie 
sociales, como condición 
que pueda desarrollarse d 
alternativa. Y el proyecto del 
no sirve para responder a est; 
cesidad, en aspectos cent r 
como demuestra su propia ( 

Veamos dos e 

CCOO, con e 
rencia, lo mis 
ción del PCE, 
20 de junio, 
duda a los i 
miel 

I apoyo o p 
imo dá, de 
convoca' la 
está sirvle 

a los intereses del movl-
) obrero y de los demás mo-
itos sociales. Pero en el te-

rreno político, ¿quiénes son los 
"a l iados" del PCE en esta movi-
lización?. Pues el PC, la LCR, el 
MC es decir, organizaciones 
que no cuentan para la "conver-
gencia", mientras que las que 
cuentan —no sólo Tamames, o el 
PASOC, sino Euskadiko Eskerra o 
Esquerda Galega,...— tendrán, en 
el mejor de los casos un papel 
marginal. 

* Cuando el PCE decidió, por 
f in trabajar en ei movimiento paci-
f ista, optó por una táct ica que 
sirviera también para sus proyec-
tos de "convergencia". ¿Cuál fue 
el resultado?. No desde luego 
potenciar al máximo la Coordina-
dora de organizaciones pacifis-
tas (CEOP) —lugar natural de 
"convergencia" , bastante eficaz 

movimiento— sino 
a presencia en la 

por 
combi 
CEOP 
parale 

'ilegia 

m e 

j royeci 

s, más ambiguos polí-
y menos numerosos de 
! anti-OTAN. 
D n t r a d i c c i o n e s de l 
il PCE están ahí. Si se 

busca realmente el f 
to de los movimientos de masas, 
entonces los aliados están en la 
izquierda combativa, el terreno de 
la unidad está fundamentalmente 
en la movilización y su contenido 
en objetivos radicales, verdadera-
mente alternativos a los del 
PSOE. Si lo que se busca es una 
pura operación eiectoral ista, sus 
resultados serán inúti les para las 
m o v i l i z a c i o n e s p o p u l a r e s . 
Nuestro camino es el primero; ei 
de la dirección del PCE, parece 
ser el 2°. Por el primer camino, la 
alternativa ai PSOE queda reat-

os, pero se puede 
:amlno que está l lpg. , 

siguí, 
guna 

ndo Iglesia 
)arte.D 
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Semana de las Fuerzas 
Armadas 

La Semana de las FAS, serie 
de ac tos que viene a sust i tu i r 
al famoso desf i le de ia V ic tor ia 
f ranquista, se realizará este 
año en La Coruña. Los 
gal legos van a tener que so-
portar, por tanto , una repre-
sentación que se sucede año 
f ra» «ño, camb iando de lugar 
f w a recordar a todos los 
pUOblos del Estado lo omni-
pTMante del poder mi l i tar , 
B lo r tunadamente ante una 
eada vez menor pasiv idad de 
todas las organizac iones anti-
militaristas y de buen número 
d« gente. 

Motivos no fa l tan para que 
esa sens ib i l idad ant imi l i tar is-
ta se exprese en mani festac io-
nes, concent rac iones, etc., 
porque, por e jemplo, este año 
ei Ayun tamien to de La Coruña 
va a acabar gastándose la bo-
nita s u m a de 200 mi l lones de 
pesetas en "adecen ta r " la 
c iudad para que se pueda 
realizar el desf i le en condic io-
nes y para que las personal i-
dades que allí se den c i ta en-
cuentren el lugar lo más de 
fábula posible. Poco peso 
•lene en cont ra el hecho de 

que se tengan que realizar 
obras que, de no ser por el 
evento, no seria necesar io rea-
lizar. 

Esta vez, el co lect ivo paci-
f i s ta galego ha ed i tado unos 
b o n o s para f i n a n c i a r la 
campaña que van a desarro-
liar en cont ra de esta Semana 
de las FAS, y que cons is t i rá (la 
campaña) en una manifesta-
c ión el mismo dia 2 de junio, 
que part i rá a las 12,30h. de la 
Plaza das Conchiñas, ya que el 
recorr ido in ic ia lmente previs-
to para el la por los organiza-
dores fue denegado por el 
Gobierno. Lo importante, no 
obstante, es que la manifesta-
c ión se real izará y que 
supondrá la cont inuac ión de 
los ac tos que ya el año pasado 
se realizaron en Val ladoi id (se-
de de la anter ior Semana) y en 
ot ros puntos del Estado, 

También como en aquel la 
ocas ión, representaciones de 
organizaciones pac i f is tas de 
todo el Estado acudi rán a La 
Coruña para mani festarse y 
expresar así su sol idar idad 
con los actos convocados y el 
con ten ido de los mismos. 

COLABORA A DESMILITARIZACION 
DA CIDADE DE A CORUÑA 

o PORTADOR DO PRESENTE BONO TERA" 
DERBTO AO^ DISFRUTE DE TODAS AS 
INSTALACIO'NS ALTERNATIVAS PROPOSTAS 

MESA GALEGA POLA PAZ 

Por o t ra parte, en Madrid, C o m i s i ó n A n t i - O T A N de 
también de igual fo rma que en Madrid, MOC, No Violentos, 
1984, hay prevista una Marcha etc., y cuya convocator ia será 
por el Retiro, convocada por la a las 12 de la mañana en la 

puerta del Retiro cercana a la 
Puerta de Alcalá. Será el d ia 2 
y supone una buena ocas ión 
para mani festar todos nuestra 
repulsa al calor del soleci l lo de 
junio, hacia los festejos de la 
inst i tuc ión que aupó a Franco 
al poder, lo mantuvo y la mayo-
ría de cuyos miembros partici-
paron o condescendiercm con 
el golpe de Estado del 23-F. De 
paso, nuestra sol idar idad, 
desde estas páginas, con ei 
compañero Angel ino, de Servir 
al Pueblo, procesado ahora 
por ejercer la l ibertad de ex-
presión en 1982, hablando, 
prec isamente de aquél 23-F y 
el ju ic io cont ra los acusados. 

Nuestro corresponsal en 
Barcelona, nos in forma que el 
colect ivo MILI-KK ( formado 
por JCR, MJCC, MOC, N d'E y 
CNT), jun to con la CDD, el 
FAGC, el MOC y DOAN, están 
preparando unos actos con los 
que se dará a conocer lo que 
pensamos de la semana de los 
Srs. mi l i tares. Para ei 31 de 
mayo está previsto un acto 
sorpresa con un sent ido anti-
mi l i tar is ta, que nos dará una 
idea de que mental idad hay 
todavía hoy en el Ejército. Ei 
domingo 2 de junio, coinci-
d iendo con su desf i le de las 
Fuerzas Armadas, haremos 
nuestro desfi le, que será el de 
las Fuerzas Desarmadas; des-
f i laremos disfrazados y disfra-
zadas, p intados y pintadas, 
Ramblas abajo, hasta el famo-
so Gobierno Mil i tar. Nuestra 
idea era montar más cosas, 
pero nos ha sido materialmen-
te i m p o s i b l e . De t o d a s 
maneras creemos que quedará 
patente nuestro rechazo a es-
ta semanade las FAS.D 

Hacienda y moralidad 

Vuelve la cant ine la de todos 
los años sobre la Declaración 
de la renta, el IRPF. Vuelven 
los sudores del personal 
pensando en el penoso deber, 
Y sobre todo vuelve el verlo-
pinto espec tácu lo que esta 
" f ies ta nac iona l " ofrece. Un 
espectáculo que muest ra con 
meridiana c lar idad la podre-
dumbre social con la que nos 
vemos obl igados a convivir. 

Una sociedad podridu.. 
soc iedad que antepone la m 
ral idad a la just ic ia . Nos i n t 
da de mensajes ét icos: " i 
nos def raude" , "Hac iem 
somos todos" . Sin embargo 
f iscal del Estado, Bure 
advierte en el Congreso " q 
no deben tomarse ac t i tudes > 
neut ra l idad" ante los delit< 
económicos . Lo cierto es qi 
sólo existen dos sentencí, 
condenator ias por defraudar 
Hacienda. Las dos cont ra 
m isma persona. Y nadie 
s iquiera el doble def raudad 

ha ido hasta ahora a la frena 
por algo así. En el número de 
abri l de la revista Dinero al tos 
cargos de Hacienda cuentan 
que cont ro lan 250.000 declara-
c iones al año sobre unos seis 
mi l lones y medio (algo más del 
3%). En la misma revista sus 
colegas a lemanes sorprendi-
dos- por la modern idad del 
s is tema español preguntan 
cómo cont ro lan a los profesio-
nales l iberales. " N o controla-
m o s " es la respuesta. Así 
sucede que según los cá lcu los 
hechos por la propia Hacienda 

los profesionales l iberales 
dicen vivir con. 50.000 ptas. al 
més de promedio. De risa. 

Los nuevos picaros 

¿Será un problema "nac io-
na l "? ¿seremos ios habi tantes 
de ia piel de toro estafadores 
redomados?. Es cierto que la 

picarescf 
rio f lore 
pero no es menos cierto que la 
presión f iscal que sopor ta el 
suf r ido contr ibuyente hispá-
nico es la más fuerte de toda 
Europa. Boyer ha promet ido 
rebajarla, pero el mín imo reto-
que aprobado no cambia los 
términos. Seguimos s iendo los 
más sangrados. 

Sin embargo habría que 
estar c iegos para- negar la 
exis tenc ia de picaros. Picaros 
hubo —y fueron mayoría— 
en las Cortes que impusieron 
el tope del 40% en la progre-
siv idad del impuesto. Picaros 
son los que legislan desgra-
vaciones sobre ahorros, inver-
s iones y demás, y quienes 
legalmente juegan con el las 
para al igerar sabiamente sus 
declaraciones. Pero sería i.dio-
ta pensar que só lo se puede 
ser p icaro teniendo pasta en 
cant idad. En los ú l t imos c inco 
años hemos as is t ido a la apa-

r ición de una nueva forma de 
picaresca: el picaro parásito. 
Esta especie abunda en los 
sindicatos obreros, asesorías 
laborales y otros ch i r ingui tos 
de barrio. Al calor de la igno-
rancia de los t rabajadores se 
les rellena la declaración por 
unas módicas dos, tres, o 
cinco mil peseti l las, Son diez 
minutos y, por supuesto, no se 
pierde el t iempo buscando po-
s ib les rebajas al c l ien te 
—estos servicios especiales 
son pat r imonio exclusivo de 
las clases pudientes—. Pues 
bien, esta especie nueva de 

.recaudar "por cuenta a jena" 
merece la misma considera-
c ión social que la pol icía: ser-
vidores del estado burgués, 
solo que carentes de la 
nomin i l la estatal se ven obli-
gados a sangrar al cúrrela ig-
norante. Acabar con esta 
plaga en los s ind icatos y or-
ganizaciones populares es 
una tarea urgente y prior i tar ia 
en estas fechas. 

¿Qué hacer? 
objeción f iscal 

La respuesta a este cáncer 
está en la calle. Es la Objeción ' 
f iscal. El movimiento paci f is ta 
la ha asumido y le ha dado una 
f o r m u l a c i ó n . C o n v i e n e 
extender la idea a otros movi-
mientos y conviene ver que la 
forma actual de la OF es sólo 

una de las muchas posibles 
La OF pac i f is ta se basa 

la ex is tenc ia de gastos rr 
tares impugnados por buena 
parte de la población. El año 
pasado esos gastos sup i 
ron el 10,24% de los ga; 
del Estado. Se t ra ta de dedu-
cir ese porcentaje de la cuota 
l íquida de cada cont r ibuyent 

Claro que sucede que los 
gastos mi l i tares no son los 
únicos objetables. El Estadc 
también gasta en cosas tan 
p o p u l a r e s c o m o po l i c ía , 
cárceles, burocraca, curas y 
part idos polí t icos. La Coaü 
c ión Popular recibió el añ( 
pasado más de 600 mi l lones 
de pesetas del f isco. Y el PSOE 
algo más de mil mi l lones. Y, 
por supuesto, esto también 
p u e d e — y d e b e — • ser 
objetado. Dicho de otra forma: 
lo m ismo que hay una obje-
c ión f iscal paci f is ta debería 
haber otra feminista, sindi-
cal is ta, ecologista, juvenil, 
s implemente revoluciona 
También haciendo la deci; 
ción de la renta podemos 
hacer femin ismo, s ind ica l ismo 
o act iv idad revolucionaria. L 
ún i ca c o n d i c i ó n es qu( 
cuando dentro de unos meses 
recibas —que lo recibirás— el 
importe de lo objetado lo en-
tregues sin mengua alguna en 
el organismo u organización 
q u e t e p a r e z c a m á s 
o p o r t u n o . g , 
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CONGRESO DE AUZOLAN. ENTREVISTA CON 
PEDRO IBARRA 

«Lo más importante es 
asumir como punto de 

partida ei de una 
organización miiitante» 

En números anteriores de Zutik-Combate hemos 
conversado con Iñaki Urrestarazu y Elisabette Garmendia 

sobre la realidad actual y ei futuro de Auzolan. Esta 
organización nació en Nafarroa, en la primavera de 1983, 

para presentarse a las Elecciones al Parlamento Foral. 
En dichas elecciones obtuvo un resultado bueno (casi 

8.500), por encima de formaciones como Euskadiko 
Ezkerra. Auzolan estaba formado por LKI, Nueva 

Izquierda (escisión surgida de EE) y numerosos 
Independientes. Inmediatamente se extendió a todo 

Euskadi y se presentó a las Elecciones Autonómicas a 
comienzos de 1984, donde obtuvo unos resultados muy 

bajos. 
Ahora, Auzolan prepara su primer Congreso y este es 
el motivo principal por el que las páginas de nuestro 

semanario Intentan recoger las diversas opiniones que 
existen en su interior. La entrevista que va a 

continuación está heca a Pedro Ibarra, cabeza de lista de 
Auzolan por Blzkala en las Elecciones Autonómicas, 

militante independiente, conocido por su actividad como 
abogado en momentos como el "Juicio de Burgos" y 

conocido, también, por su actividad cercana a corrientes 
de Izquierda del movimiento sindical. Pedro Ibarra se 

entrevistó ya con nosotros hace un año y medio, en 
nuestro semanario correspondiente al 23 de febrero de 

1984. 

-COMBATE-ZUTIK! -

Zutlk!: Hace año y medio, en 
una entrevista de este sema-
nario, decías que la tarea de 
Auzolan era incorporar gente 
nueva a ios movimientos y en 
primer lugar gente joven. Tu 
veías por ahí el papel de 
Auzolan y la misma posibili-
dad de su construcción. ¿Qué 
valoración te merecen ahora 
esas perspectivas y cómo ves 
el futuro de Auzolan?. 

P. Ibarra: Esas declaracio-
nes las hice antes de las Elec-
ciones al Parlamento Vasco. 
La factura de los malos resul-
tados se hizo notar también en 
este terreno. Pero, en fin, aún 
dejando las Elecciones al mar-
gen, hay que reconocer que el 
saldo de aquel proyecto- o 
enfoque que yo defendía no es 
demasiado positivo. 

No se ha atraído a nueva 
gente; me refiero a nueva de 
verdad, espec ia lmente a 
jóvenes. La verdad sea dicha, 
tampoco otros partidos u orga-
nizaciones lo han hecho... 
aunque esto no me sirve de 
consuelo. 

Pero yo no exageraría el ca-
rácter negativo de la situación. 
Con el fracaso electoral de 
Auzolan, muchos pronósticos 
nos daban ya por muertos. 
Bueno, pues aquí estamos, al 
menos nos hemos mantenido 
y yo creo que estamos subien-
do poco a poco. Por ejemplo 
en Bizkaia ha mejorado algo la 
afil iación, el trabajo en los mo-
vimientos sociales y el nivel de 

mil itancia. Todo eso supone 
algo; creer que hay cosas que 
decir y que hacer. 

Para el futuro hay que ser 
claros. El desarrollo que puede 
tener Auzolan es fundamental-
mente mil i tante y no electoral, 
ni tampoco de influencia 
política general, ni de afilia-
ción muy amplia. Desarrollo en 
sectores de mil i tancia activa, 
de mil i tancia en los diversos 
movimientos sociales. Hoy por 
hoy sólo es posible construir 
una organización militante 
pequeña, hay que ser realistas 
en esto. 

En esa perspectiva me 
parece muy importante buscar 
relaciones políticas con otros 
g r u p o s , p a r t i d o s , e t c , 
similares. Con EMK sobre 
todo. No sólo una relación de 
coincidencia en la calle o en 
los movimientos sino, además, 
una relación política directa. 
Se ha hablado otras veces del 
tema, pero no se ha hecho na-
da; yo creo que hay que forzar 
esa relación política con EMK. 

Con todo eso yo creo que 
Auzolan puede crecer. ¿Por 
qué?. Porque presenta alterna-
tivas distintas y puede permitir 
ser un vehículo de trabajo para 
temas que no se oyen en los 
grandes grupos o en ios 
grandes partidos. 

Zutlk!: Por ejemplo 
P. Ibarra: Por ejemplo todo 

ei tema del movimiento anti-
guerra. Pero quiero ir más allá 
en esta reflexión con una idea 

que, segu ramen te , 
polémica. Por muchas habili-
dades retóricas que desarrolle 
Auzolán, no puede ser un gran 
polo de referencia en la . iz-
quierda sobre la lucha anti-
rrepresiva o sobre la lucha por 
la liberación nacional. Es 
evidente que debe batirse ei 
cobre en ese campo; de eso no 
hay ni que hablar. Pero la 
gente no ve, ni va a ver por 
ahora a Auzolan como una re-
ferencia central en ese terreno. 
Eso está comple tamente 
ocupado por Herri Batasuna y 
con toda la razón. Además de 
sus raices estructurales, de 
origen, ha optado por ese 
campo; es a eso a lo que casi 
en exclusiva se dedica su ac-
ción política; es a eso a lo que 
se subordina y hacia lo que se 
canaliza su trabajo cuando se 
dirige a otros temas, sea el 
tema antl-OTAN, el feminismo 
o el internacionalismo. Entrar 
en competencia con HB en ese 
terreno no tiene sentido. 

En esto hay que ver, tam-
b i é n , c o n s e c u e n c i a s 
prácticas. Con la l imitada ca-
pacidad de influencia, de 
fuerzas y de economía que 
Auzolan tiene, yo no encuentro 
sen t ido a sostener una 
campaña de dos meses por el 
Aberri Eguna. Claro que hay 
que hacer carripaña sobre ese 
tema y esa fecha. Pero 
polarizar en eso durante dos 
meses nuestra actividad, me 
p a r e c e una o p c i ó n 
equivocada. 

Otra cosa que se hace poco 
y que hay que hacer más, es 
todo el tema sindical. Aunque 

teníamos fuerzas un poco 
just i tas y el movimiento obrero 
esté bastante mal, aunque 
buena parte de las cosas que 
podamos hacer sean quizá un 
p o c o i d e o l ó g i c a s {de 
información, charlas, etc.) y 
quizá no determine la acción 
sindical del movimiento obre-
ro, hay que estar mucho más 
ahí. Muchísimo más. 

>-£l desar ro l lo q u e p u e d e 
t e n e r h o y A u z o l a n es 
f u n d a m e n t a l m e n t e 
m i l i t a n t e , no e l e c t o r a l ni 
d e i n f l u e n c i a po l í t i ca 
genera l» 

Zutlki: Has hablado de te-
rrenos en los que no tiene 
sentido la competencia con 
HB. Has Insistido en una pers-
pectiva de organización mili-
tante aunque sea pequeña 
para Auzolan. ¿Cómo entra ahí 
la actitud práctica a man-tener 
en ias Elecciones?. 

P. Ibarra: Mira... el tema 
electoral me parece compli-
cado, tengo muchas dudas. 
Las Elecciones anteriores (las 
de la Comunidad Autónoma 
quiero decir, porque las nava-
rras fueron diferentes), demos-
traron que existía una corrien-
te política que podía estar 
motivada por una opción como 
Auzolan, pero que no existía 
espacio electoral para noso-
tros. 

No tengo una posición defi-
nida para el futuro, tengo 

dudas sobre la uti l idad de 
nuestra participación. Aparte 
hay razones económicas que 
deben sopesarse; si pides el 
voto, tienes que darte medios 
económicos-para llegar a los 
electores. Eso tiene unos 
costes f inancieros que no se 
compensan para una orga-
nización de nuestro tamaño, Y 
luego sí los resultados son 
malos , las f rus t rac iones 
r e s u l t a n m a y o r e s . ¿Sin 
presentarnos a voto, desapa-
receríamos del mapa político?. 
No lo creo. Se puede organizar 
una campaña, aprovechar para 
darte a conocer, etc. Pero lo 
más importante es asumir 
como punto de partida el de 
una organización mil i tante, no 
el de una opción electoral. Hay 
que acomodarse a ese papel y 
ya esta. Donde la opción 
electoral me parece muy útil 
es en las Municipales, incluso 
en los an tecedentes de 
Auzolan, hay experiencias de 
este t ipo que son muy positi-
vas. Habrá que elegir los luga-
res y condiciones, pero ese es 
un terreno electoral muy im-
portante para nosotros. 

Z u t l k ! : Pasemos al 
Congreso de Auzolan. Ramón 
Zallo y tu sois ios firmantes de 
una ponencia que recorre 
temas diversos: el papel de la 
clase obrera y de otros movi-
mientos sociales en una estra-
tegia revolucionaria, la vio-
lencia de los oprimidos, las 
alternativas para la Izquierda 
revolucionaria, etc. Háblanos 
de ello. 

P. Ibar ra : N o s o t r o s 
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q u e r í a m o s i n t r o d u c i r ia 
reflexión y ei debate sobre una 
serie de temas, iiámaies... 
estratégicos, que nos parecen 
interesantes. No se hasta qué 
punto io hemos iogrado. 
Bueno, ha habido aiguna 
gente que se ha cabreado por 
lo que escribinos, se han po-
larizado discusiones, etc; eso 
me parece sano. 

Reconozco que en algunos 
casos, al menos en las partes 
que son mi aportación, se trata 
más de pensar en voz alta y 
con algunas dudas, que ofre-
cer una posición acabada, 
sistematizada. Por ejmplo, el 
análisis sobre la violencia 
revolucionaria es incompleto, 
es tá demas iado sesgado 
hacia sus efectos negativos. 

Alguien ha dicho que el 
texto descal i f ica el papel es-
tratégico de la clase obrera en 
una estrategia por el socialis-
mo. No es verdad. Nosotros no 
cuest ionamos el papet de la 
clase obrera como sujeto revo-
lucionario. Lo que hacemos es 
plantear en qué sentido otros 
frentes, no otras clases, otros 
frentes como el antimil i tar ista 
o el f iminista pueden tener un 
papel revolucionario protago-
nista similar al del movimiento 
obrero. No cuest ionamos el 
tema del sujeto revolucionario 
desde un punto de vista socio-
lógico, pero sí como campo de 
lucha; y en esto hay que 
reconocer que en el análisis 
tradicional de la izquierda re-
volucionaria hay bastante 
determinismo. 

Nuestra valoración sobre la 
crisis del modelo de organiza-
c ión sus ten tado por la 
izquierda revolucionaria tiene 
unas c a u s a s s i m i l a r e s . 
Aclaremos, por si acaso, que 
estamos de acuerdo en el 
carácter revolucionario y orga-
nizado que esos partidos de 
izquierda def ienden. Pero 
cuest ionamos su concepción 
sobre el papel dir igente que en 
perspectiva estratégica dan al 
partido y la forma que se esta-
blecen sus relaciones de in-
f luencia en la clase obrera y 
otros movimientos. Cuestiona-
mos, también, la concepción 
leninista de la mil i tancia (no la 
necesidad de la mil itancia. 

«La c o n c e p c i ó n de 
par t ido d e ia i zqu ie rda 
revo luc ionar la no se 
c o r r e s p o n d e c o n ia 
f o r m a e n que se 
e x p r e s a n d iversos 
m o v i m i e n t o s y s e c t o r e s 
act ivos» 

problema. En parte eso puede 
reflejar que todavía ia compo-
nente activista en Auzolan no 
es todo lo grande que hace fal-
ta y la presión de sus necesi-
dades no se hace sentir 
bastante. En parte puede ser 
también, porque el marco or-
ganizativo desde el que un 
buen sector de Auzolan debate 
y planif ica su práctica en los 
movimientos está en otro 
espacio dist into —dentro de 
un partido como LKI, por 
ejemplo—, pero esto no se ha 
trasladado, por los motivos 
que sea, a Auzolan. Pero 
además de todo eso, hay que 
tener en cuenta que este es el 
primer Congreso de Auzolan y 
es en cierto modo lógico que 
pesen más ios problemas po-
líticos generales de definición, 
y mientras que temas de ac-
ción más inmediatos se sigan 
resolviendo en otras instan-
cias, sean taldes de pueblo, 
coordinadoras o conferencias. 

ción P' 
inte 

>lit¡ca 
l o m o 
:ados, 

sino su forma de organización 
leninista). Creemos que todo 
eso no se corresponde con las 
perspectivas del futuro, con la 
forma en que se expresan po-

é t icamente d iversos movi-
rhientos y sectores activos. No 
pretendemos que sean temas 
que se salden con un voto en 
el Congreso. Sería absurdo. 
Queremos, en primer lugar, 
que sean materiales de debate 
y queden como parte de la do-
cumentac ión de Auzolan. 
Ahora bien, nos parece nece-
sario que exista el máximo po-
sible de definición estratégica. 
El término posible indica que 
en Auzolan hay otra gente, LKI 
por ejemplo, que tiene una 
concepción de Auzolan más 
como plataforma polít ica de 
varias organizaciones corrien-
tes e independientes, que 
como un proyecto de organi-
zación en el sentido completo 
del término. Desde esa pers-
pectiva yo comprendo que no 
se favorezcan grandes desa-
rrollos en la definición estraté-
gica de Auzolan. Por eso creo, 
también, que lo que el propio 
Congreso podía proyectar es 
necesariamente limitado. 

Zutik!: Antes has explicado 
que la prioridad de trabajo de 
Auzolan debe Ir, sobre todo, a 
terrenos de movimientos como 
el antimilitarista, el sindica!, 
etc. Sin embargo, los temas de 
debate en el Congreso tratan 
poco sobre las líneas de 
trabajo de Auzolan y se 
centran más en salidas o alter-
nativas políticas generales. 
Vuestra propia aportación es 
más ideológica o estratégica 
que práctica en relación a los 
movimientos sociales. 

P. Ibarra: Soy consciente del 

«IVIi idea de f o n d o es 
que A u z o l a n p a s e a ser 
una o r g a n i z a c i ó n 
po l í t i ca c o m p i e t a » 

completa, q 
hubiese partidos org. 
sino só lo corr ientes, ten-
dencias, etc, que eso me 
parece imprescindible para el 
propio desarrollo actual y fu-
turo. No es sólo un problema 
de gusto porque sí. Sincera-
mente yo creo que eso resul-
taría más ventajoso. 

. , específicas 
Pero en la 

Zutikl: Has nombrado un par 
de veces a LKI y su relación 
con Auzolan. ¿Qué valoración 
te merece el papel que nuestro 
partido está jugando ahí den-
tro?. 

P. Ibarra: Es un tema com-
plicado. No lo digo para eludir 
la respuesta. Voy a responder 
pero me parece un tema 
complejo. 

Mi idea de fondo, lo que a mi 
me gustaría es que a corto o 
medio plazo (no creo que 
pueda plantearse inmediata-
mente) Auzolan pasase a ser 

«En la m e d i d a e n q u e 
LKi m a n t e n g a 
a c t i v i d a d e s e s p e c í t i c a s 
c o m o par t ido , l imi ta en 
e s o s te r renos la 
ac t i v idad e in f luenc ia de 
A u z o l a n » 

La imagen mosaico que hoy 
puede dar Auzolan (e incluso 
no se si no da una imagen que 
ni siquiera llega a eso, sino 
que aparece como una pro-
yección, como una plataforma 
de LKI) esa imagen no ayuda a! 
desarrollo de Auzolan. 

Aunque no lo comparta, yo 
entiendo y respeto que LKl 
tenga un proyecto propio 
como partido y que Auzolan 
sea para vosotros una plata-
forma de convergencia con 
otra gente para actuar en de-
terminadas cosas. Pero esto 
tiene sus consecuencias en 
Auzolan. Las reservas que en 
mayor o menor grado, puede 
plantear LKl sobre el desarro-
llo de Auzolan, se expresan 
prácticamente en una limita-
ción de efectivos mil itantes 
para tareas de esta o para sus 
actividades. 

Desde la perspectiva de LKl, 
se entiende que mantenga 

actividades, etc 
como partido, 
medida que eso se haga, me 
refiero a actividades prácticas 
en los movimientos, en la 
calle, es evidente que esas 
mismas actividades no se 
hacen como Auzolan y que eso 
l imita la influencia y el creci-
mionto de ésta. Es un círculo 
vicioso. 

La raíz del problema es de 
fondo. Está en la diferencia 
que existe entre LKl y otra 
gente como yo sobre el t ipo de 
organización de la vanguardia 
revolucionaria y, en conse-
cuencia, sobre el proyecto 
mismo de Auzolan. Ese debate 
hay que mantenerlo y aclarar-
lo. Pero, además, debemos 
buscar formas de avanzar en 
esta situación. Yo creo que 
hay que llegar a un acuerdo 
práctico al menos en dos 
temas. El prime.o se refiere a 
•la publicidad exterior, carteles, 
pancartas y todo eso. No se 
bien cuál podría ser l a solu-
ción, pero deberíamos intentar 
establecer unas normas de 
funcionamiento para no apare-
cer como organizaciones di-
ferentes, cada una disputando 
a la otra un terreno y una in-
fluencia en cada campaña. El 
segundo problema se refiere a 
ia prensa, a la necesidad de 
una revista de Auzolan. Que 
los partidos que hay dentro de 
Auzolan tengan su propio 
semanario, vale; es lógico, 
lícito y nada tengo que decir. 
Pero Auzolan debería plan-
tearse tener su propia revista; 
eso me parece una condición 
para crecer, para aumentar 
influencia, etc. en una organi-
zación que, como he dicho, 
debe tener 'una perspectiva 
fundamentalmente militante 
en el futuro inmediato.n,-
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SARTAGUDA: 

Por encima del poder 

Sartaguda es un pueblo de Navarra situado en tierra de Estella, que siempre se 
ha distinguido por su combatividad. Ya durante la guerra civil se hizo famoso por 
su lucha en favor de la República. Compuesto casi en su total idad por 
agricultores y ganaderos ha sido noticia por haber conseguido, mediante la 
lucha y organización popular superar las leyes e instituciones e imponer su 
criterio. Entrevistamos a Javi Mendia, miembro de la comisión elegida en la 
Asamblea del Pueblo para coordinar y realizar las acciones. 

Corresponsal 

¿Cómo empezó todo est' 
asunto?. 

El PSOE n o s quer ía m e t e r , 
la m a n c o m u n i d a d de aguas d' 
Mon te ju r ra . Para e l lo con tab . 
con s u s conce ja l es y con uní 
de AP. Hay que tener ei 
c u e n t a que la c o m p o s i c i ó n de 
A y u n t a m i e n t o era: 4 del PSOE, 
1 de AP, 2 de exAP, y 2 de la 
A g r u p a c i ó n E lec tora l de Iz-
qu ie rdas . Se h izo a s a m b l e a en 
el pueb lo c o n v o c a d a por el 
A l c a l d e y la m a n c o m u n i d a d 
para i n f o r m a r a la gen te sobre 
qué era eso. Pero la gen te lo 
p r imero q u e p r e g u n t ó es s i 
h a b í a m o s en t rado ya en la 
m a n c o m u n i d a d . A l 
c o n t e s t a r l e s que sí, nos pre-
g u n t á b a m o s que para qué esa 
a s a m b l e a si la dec i s i ón ya es-
taba t o m a d a , po rque )o l óg i co 
hub ie ra s i do i n fo rmar al pue-
b lo p r imero y hacer un refe-
r é n d u m p a r a v e r q u e 
que r íamos . Porque el t e m a era 
impo r tan te , nos j u g á b a m o s el 
f u t u r o de l pueb lo en la cues-
t i ón de l agua. 

¿Qué conclusiones salieron 
de aquella asamblea?. 

En aque l l a a s a m b l e a ya 
h u b o u n a s d i s c r e p a n c i a s 
t r e m e n d a s y a part i r de ahí la 
c o s a t r a s c e n d i ó y el pueb lo se 
s e n s i b i l i z ó t o t a l m e n t e . Se 
empezó a o rgan iza r la gen te en 
el pueb lo y se hizo un aná l i s i s 
de l agua , de la que e s t a m o s 
beb iendo aho ra y de la que n o s 
iba a t raer la m a n c o m u n i d a d . 
N o s o t r o s b e b e m o s el a g u a del 
Ebro, t e n e m o s u n o s pozos en 
los que no fa l la nunca . Pero 
s i empre h a b í a m o s o i do que 
este a g u a era muy m a l a 
po rque el f a r m a c é u t i c o de 
L o d o s a (un pueb lo cercano) le 
e c h a c lo ro " s i n c o n s u e l o " . Se 
c o m p r o b ó que las d o s aguas 
eran s im i la res , lo que i nc luso 
r econoc ió el p res iden te de la 
m a n c o m u n i d a d o sea que era 
buena , e n t o n c e s e m p e z a m o s a 
real izar asamb leas , se e l ig ió 
un c o m i t é y r e c o g i m o s f i rmas 
para p resen ta r las al Ayun ta -
m i e n t o y no ent rar en la man-
c o m u n i d a d . El A l c a l d e d i j o que 
si se p resen taba un 5 0 % de 
las f i rmas se echar ían para 
a t rás y p r e s e n t a m o s a l rededor 
de l 7 0 % {710 f i rmas sobre un 
censo de 1.100 personas) a l ver 
es to d i j e ron que h a b í a m o s 
c o a c c i o n a d o a la gen te porque 
h a b í a m o s ido por las casas 
p i d i e n d o f i rmas . Pero n o s o t r o s 
f u i m o s a t o d a s las casas , a la 
gen te de l PSOE y a los que no 
lo eran, y ai- que no qu i so 
f i rmar nad ie le d i jo nada. 

Fué en aquel momento 

cuando la cuestión dejó de 
estar aislada y en Sartaguda y 
pasó a ser noticia en el resto 
de la provincia?. 

Sí, po rque el A l ca lde hizo un 
esc r i t o en el pe r i ód i co en el 
que dec ía q u e tas f i rmas eran 
unas c h a b a c a n a d a s que no 
va l ían para nada y que e ra 
p o d o d e m o c r á t i c o el m é t o d o . 
Y se le c o n t e s t ó con un esc r i t o 
de 14 f i r m a n t e s en el que !e 
i n v i t á b a m o s a dec i r a qu ien se 
le h a b í a c o a c c i o n a d o y 
n o s o t r o s le bo r ra r íamos de la 
l i s ta de f i rmas . Después e l los 
esc r i b i e ron o t ros a r t í cu los y la 
c o s a iba c a d a vez a más . Se 
h i c ie ron más a s a m b l e a s y la 
gen te c a d a vez m á s fuer te y 
m á s en con t ra del A lca lde . 

¿Qué v io la gente del pueblo 
que os jugábais con el tema 
del agua para conseguir orga-
nizar todo esto?. 

En sí no era el p r o b l e m a del 
a g u a de beber. Porque la man-
c o m u n i d a d hac ía un conven io 
con el pueb lo y en él, el Ayun-
t a m i e n t o le ced ía a és ta t o d a 
la red de aguas , los pozos, el 
sa l t o de a g u a de la cent ra l , 
que es de l s i n d i c a t o de r iegos, 
aunque todav ía no f u n c i o n a 
pero es u n a c o s a super -
ren tab le y se p o n d r á en fun-
c i o n a m i e n t o ; en d e f i n i t i v a 
ced ía t o d o y a d e m á s ia 
ges t i ón , que pasar ía a l levar la 
la m a n c o m u n i d a d . Al ver la 
p r o p o r c i ó n que t o m a b a el 
a s u n t o en ei pueb lo , el Ayun-

t a m i e n t o iba d a n d o pasos 
hac ia a t rás e iba c e d i e n d o 
cosas , que si es to no ent ra , 
que s i lo o t ro t a m p o c o , en 

¿El PSOE decía que la in-
t e g r a c i ó n e n la 
mancomunidad de aguas era 
ren tab le e c o n ó m i c a m e n t e 
para el pueblo?. 

Bueno, eso nad ie se lo ha 
creído, po rque la m a n c o m u n i -
dad ha hecho las c o s a s a lo 
g r a n d e ( l o c a l e s , c o c h e s , 
compresores . . . ) que a u n q u e 
haya s u b v e n c i o n e s de la Di-
pu tac i ón , los A y u n t a m i e n t o s 
t a m b i é n t i enen q u e con t r i bu i r . 
A d e m á s , no nos han p o d i d o 
exp l i ca r c o m o va a sa l i r m á s 
ba ra ta si t i enen que t raer el 
a g u a desde un m o n t ó n de 
Kms, c u a n d o t e n e m o s aquí 
a g u a de sob ra en el pueb lo . 
Pero la m a d e j a es tá en que los 
p o c o s de la m a n c o m u n i d a d 
t i enen aho ra a g u a pero puede 
haber un m o m e n t o en que no 
tenga, y s in e m b a r g o es tos 
pozos que t e n e m o s n o s o t r o s 
saben q u e no van a fa l lar , por 
que es a g u a de ley, y c o m o es 
buena además. . . pues así 
tendr ían una reserva de agua. 

¿Por qué crees que el PSOE 
estaba tan hocecado en su 
postura?. 

El PSOE qu ie re po tenc i a r la 
m a n c o m u n i d a d de aguas de 
Mon te ju r ra . Qu ie re pone r lo 
t o d o cen t ra l i zado , t o d o muy 

b o n i t o y m u y o rdenado . Pero 
c laro, n o s o t r o s p e r d í a m o s 
t o t a l m e n t e la g e s t i ó n de l a g u a 
po rque S a r t a g u d a tend r ía só lo 
un r e p r e s e n t a n t e en la manco -
m u n i d a d , m i e n t r a s q u e 
Este l la , e l pueb lo m á s g rande 
de la reg ión , t i ene cas i t a n t o s 
r ep resen tan tes c o m o t o d o s 
los d e m á s j u n t o s . Para poner 
una f á b r i c a o i n c l u s o para 
poner u n a c a s a y l levar te el 
agua , h a b l a que ped i r p e r m i s o 
no al A y u n t a m i e n t o s ino a la 
m a n c o m u n i d a d . Si el PSOE 
hub ie ra ' ten ido a r g u m e n t o s 
para s u s p r o p u e s t a s habr ía 
h e c h o a s a m b l e a s y su e lecto-
rado les hub iese a p o y a d o , 
pero c o m o no ten ían n i n g u n a 
razón han p e r d i d o has ta sus 
p rop io e l e c t o r a d o . En las 
e l ecc i ones p a s a d a s saca ron 
450 vo tos y aho ra se han que-
d a d o c o n u n o s 150. Porque 
han v is to la s in razón tan go rda 
y los m é t o d o s que han emp lea-
do. E l los ten ían la mayor ía en 
el A y u n t a m i e n t o (5 a 4) pero 
n o s o t r o s t e n í a m o s el pueb lo . 
El los se o p o n í a n y dec ían que 
eran los rep resen tan tes legít i-
m o s y que s i en las p r ó x i m a s 
e l ecc i ones g a n á b a m o s q u e 
nos s a l i é s e m o s de la manco -
m u n i d a d . P e r o e s o e s 
i m p o s i b l e po rque te t i enen 
muy aga r rado , no puedes 
dec id i r sa l i r te tú, s i no que 
t i enen q u e dec id i r e l los s i te 
de jan sa l i r . Por eso propus i -
m o s el r e f e r é n d u m y lo 

c o n s e g u i m o s . 
¿ C ó m o c o n s e g u i s t e i s 

imponer el referéndum?. 
Pr imero se h izo el enc ie r ro 

en el A y u n t a m i e n t o , a u n q u e , 
m u c h a gen te de l p u e b l o , con-
se rvado ra d e de rechas , dec ía 
" ¿ p e r o c ó m o n o s v a m o s a en-
c e r r a r ? " les d a b a c o m o m i e d o . 
D e s p u é s n o s e x p u l s ó la 
G u a r d i a C iv i l con a m e n a z a s 
ba jo las ó r d e n e s de l A l ca l de , 
l uego nos c o n c e n t r a m o s en la 
p laza y t a m b i é n n o s desa lo ja -
ron y n o s f u i m o s a un bar en 
asamb lea , y a l l í q u e d a m o s en 
hacer una c o n c e n t r a c i ó n dia-
r ia c o n a s a m b l e a en la p laza. 
A n t e es ta p o s t u r a de t o d o el 
p u e b l o que iba a más , se f u e a 
hab la r con la D i p u t a c i ó n 
t a m b i é n d o m i n a d a por PSOE, 
y el D i p u t a d o a c e p t ó el refe-
r é n d u m y a c e p t ó ambíén de-
mora r la e n t r a d a en la manco -
m u n i d a d y hacer una c a m p a ñ a 
i n f o r m a t i v a prev ia a l referén-
dum. Fue e n t o n c e s c u a n d o 
desde el PSOE de P a m p l o n a 
l l amaron a sus a f i l i ados de 
aquí y les o b l i g a r o n a acep ta r , 
po rque has ta e n t o n c e s la di-
r ecc i ón de l PSOE les hab ía 
m a n d a d o a g u a n t a r y a l f i na l 
les de ja ron so los . Fue por e s o 
que i o d o s los c o n c e j a l e s de l 
PSOE d i m i t i e r o n de l Ayun ta -
m i e n t o y no so lo d i m i t i e r o n los 
c o n c e j a l e s s i no q u e t o d a la lis-
ta y se q u e d a r o n s in gen te , así 
p u e s a b a n d o n a r o n el Ayun ta -
m i e n t o el A l c a l d e y o t ros 
c u a t r o , q u e e ran 4 de l PSOE y 1 
de AP, q u e d a b a n p u e s en el 
A y u n t a m i e n t o 2 de la Agrupa-
c i ó n E lec to ra l d e I zqu ie rdas y 2 
ex-AP. 

A par t i r de aquí , se ce lebra 
el r e f e r é n d u m con el resu l tado 
de 689 vo tos en c o n t r a de la 
e n t r a d a a la m a n c o m u n i d a d , 
19 a favor y d o s en b lanco . La 
a b s t e n c i ó n , p r o p u g n a d a por el 
PSOE, a p e n a s l legó al 3 0 % . En 
e f e c t o el PSOE d i ce que no vol-
verá al A y u n t a m i e n t o , pero 
vuelve, i n c l u s o en el p leno 
( d e s p u é s de l r e f e r é n d u m ) 
s i g u e m a n t e n i e n d o s u ' 
pos tu ra , pero p ie rden la vota-
c i ó n por 5 a 4, c o n lo cua l 
S a r t a g u d a q u e d a r á fuera de la 
m a n c o m u n i d a d , a pesar de 
que és ta es tá aho ra e jerc ien-
d o p res i ones e c o n ó m i c a s para 
imped i r l o , y e l p r ó x i m o 31 de 
m a y o hay una J u n t a Genera l 
d o n d e s e d a b a t i r á . 

O t ro r esu l t ado t a m b i é n bue-
no ha s i do el que aho ra la 
A l c a l d í a de l pueb lo ha reca ído 
en la A g r u p a c i ó n e lec to ra l de 
Izqu ierdas, con lo que la v ic to-
r ia ha s i do en el p u e b l o y en las 
i ns t i t uc i ones . • 
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«Nunca ha habido una guerra 
tan larga; tan total» 

1975: se ha consumado la derrota amer icana en Indochina. Los más modernos 
medios mi l i tares, la invers ión masiva de ia mayor potenc ia imper ia l is ta no han 

s ido suf ic ientes para ganar una guerra contra la vo luntad de independencia 
de tas pob lac iones indoch inas . La lecc ión es profunda, magní f ica, s ímbolo de 

esperanza. 
1979: Estal lan de nuevo con f l i c tos mi l i tares de al to nivel, pero ahora entre 

ant iguos a l iados de la lucha revolucionaria. Guerra entre Vietnam y Camboya, 
derrocamiento del régimen de los Khmer-rojos por las t ropas v ietnamitas. 

China movi l iza medios considerables para penetrar pro fundamente en 
Vietnam del Norte, el con f l i c to es mort í fero, la lecc ión grave. ¿Cómo es 

posible que regímenes sa l idos de una lucha revolucionar ia se enfrenten en 
una cr is is tan brutal?. Ningún mi l i tante puede eludir la cuest ión. 

Abordamos esta d iscus ión con Perre Rousset, autor de l ibros sobre el 
comun ismo v ie tnami ta ( l ) que s igue compromet ido en la so l idar idad con los 

revolucionar ios indochinos. 

. T r a d u c i d o de La Breche _ 

— ¿Cómo se comb inan las lec-
c iones de una larga lucha revo-
luc ionar ia con las de la cr is is 
actual?. 

— Creo que la exper iencia 
de las revoluciones indoch inas 
ofrece lecc iones numerosas y 
complementar ias . Pero para 
extraer estas lecciones, hay 
que comprender cómo las 
d i f i cu l tades que viven cada 
uno de los países considera-
dos y como la cr is is indoch ina 
actual se prepararon enla 
guerra de ayer. (...) Hay que 
insist i r en la larga durac ión de 
es tas -guer ras , porque si no 
creo s inceramente que no se 
puede entender nada de los 
prob lemas actuales. Además, 
es necesario que las lecciones 
de hoy (¿por qué hay cr is is en 
Indochina?) no borren las lec-
c iones de ayer (la impor tanc ia 
h is tór ica de la v ictor ia sobre 
los americanos). En el c i ima 
ideológico que prevalece hoy, 
al menos en numerosos países 
occ identa les, esta cuest ión es 
muy impor tante. 

Un e jemplo. Si la pol í t ica Ne-
vada a cabo por los Khmers 
rojos en Camboya, una vez en 
el poder, debiera interpretarse 
al margen de la guerra y sus 
efectos, entonces, dir ían mu-
chos mi l i tantes, habría que ha-
ber apoyado menos, o no 
haber lo apoyado en absoluto. 
Si, por el contrar io, se com-
prende que la propia evoluc ión 
del Part ido Comun is ta Cam-
boyano (evolución de las rela-
c iones de fuerza entre frac-
ciones internas) y probable-
mente la propia evoluc ión de 
la f racción Khmer-rojo fueron 
condic ionadas por el t ipo de 
g u e r r a i m p u e s t a p o r 
Washmgton, entonces la con-
c lus ión mi l i tante es diferente: 
cuanto más eficaz sea la soli-
dar idad ant i- imperial ista, más 
l imi tados serán los pel igros de 
ver repetirse este drama. Hay 
que apoyar más, antes y más 
ef icazmente. 

~ ¿Apoyar a los Khmers-
rojos?. 

— No, no necesar iamente. 
El Part ido Comunis ta de Cam-
boya no se reducía a los 
Khmers-rojos, ni éstos a la 
f racc ión Pol Pot. Y de todas 
formas, creo yo, la cr is is indo-
china ha permi t ido c lar i f icar el 
debate que teníamos con las 

corr ientes maois tas de enton-
ces' sobre las concepc iones 
de la sol idar idad. Se apoya las 
luchas, luego, también a las 
o r g a n i z a c i o n e s q u e las 
realizan y dir igen (sino el 
apoyo es muy abstracto), pero 
no se apoya necesar iamente la 
pol í t ica y el programa de estos 
movimientos. (...) El compromi-
so de sol idar idad no debe im-
pedir un esfuerzo de ref lexión 
pol í t ica cr i t ica e independien-
te. La so l idar idad debe poder ir 
j un to al d iá logo, y la unidad 
jun to a la l ibertad de opin ión. 
Pero la so l idar idad es una 
necesidad urgente. Por esta 
razón no puede tener condi-
c iones previas. Los que luchan 
no pueden esperar, son el los 
quienes pagan un al to precio 
por el retraso en recibir la soli-
dar idad. Concretamente, los 
terr ibles bombardeos america-
nos sobre Camboya en 1.973(2) 
fueron probablemente el "gol-
pe de g rac ia " decis ivo que 
permit ió a la f racción Pol Post 
asegu ra rse una pos i c i ón 
decis iva de contro l en el mo-
v imiento de l iberación. La lle-
gada de esta f racción al poder 
y la evolución de su pol í t ica 
también se expl ican, eviden-
temente, por ot ros factores. 
Pero si la so l idar idad interna-
c ional hubiera sabido atar las 
manos de Wash ing ton e impe-
dir esa ola de bombardeos, 
quizás el curso de la h is tor ia 
habría sido diferente. 

— Tengo la impres ión de 
que haces pol í t ica- f icc ión. 

— E v i d e n t e m e n t e c o n 
" s i e s " se puede llegar a cual-
quier conc lus ión. No se puede 
escr ibir la h istor ia que no ha 
s u c e d i d o . Pero t a m p o c o 
debemos creer que la única 
histor ia posible es la que ha 
sucedido. (...) Hay numerosos 
factores que expl ican la cr is is 
indochina, pero si hubiera que 
des tacar a lguno , h is tó r ica-
mente clave, yo diría: ei relati-
vo a is lamiento de los revolu-
c ionar ios. El es ta l in ismo no 
es más que un aspecto del 
problema. Es c ier to que los 
v ie tnami tas que no hubieran 
podido vencer sin la ayuda 
ch ina y soviét ica, sin el movi-
miento ant i-guerra en Francia 
y en los EEUU, pero tuvieron 
que luchar duramente para 
consegui r este apoyo, frente a 

numerosos abandonos y trai-
c iones. En Vietnam, las gue-
rras imper ia l is tas se suce-
d ieron cas i in in te r rumpida-
mente durante 35 años. En 
v a r i a s o c a s i o n e s l o s 
v ie tnami tas estuvieron a punto 
de vencer def in i t ivamente, 
gracias a su lucha heróica. En 
el lo incluyo ai pueblo y a las 
organizaciones que dir ig ieron 
su lucha —fundamenta lmen-
te el Part ido Comunis ta Viet-
nami ta (PCV)—. En cada una" 
de estas ocasiones, antes de 
1975, se f rustraron tota l o par-
c ia lmente por factores interna-
c ionales en los que el los no in-
tervenían directamente(3) (...) 

— ¿Las cosas habrían cam-
biado realmente si la victor ia 
hubiera sido posib le en 1945, 
1954 ó 1968?. 

- Todavía en 1968 la victo-
ria habría sido la de una insu-
rrección de masas. Con una 
poblac ión organizada en es-
t ructuras nacidas para y de la 
insurrección. La línea del PCV 
combinaba la guerri l la, la gue-
rra de movimientos e insurrec-
c ión de masas. En 1975 ya no 
era así. No porque el PCV no 
quis iera ya recurrir a la insu-
rrección de masas en los prin-
cipales antros de la pobla-
ción, s ino porque la polí t ica 
USA habría consegu ido rom-
per esta posibi l idad: los re-
fug iados eran una parte nota-
ble de la población; la repre-
s ión había destru ido numero-
sas estructuras c landest inas 
urbanas y rurales; la clase 
obrera había sido s istemát ica-
mente desart iculada, social y 

pol í t icamente; se hacía notar 
el agotamiento social de 
ampl ios sectores de masas. 
Una verdadera revolución ven-
ció en 1975. Pero Saigon no se 
liberó por sí misma. As is t ió a 
su l iberación por las fuerzas 
armadas con alegría, pero pa-
sivamente. Decenas de milla-
res de cuadros revolucionar ios 
habían sido matados y debían 
ser reemplazados por cuadros 
inexpef-tos o no representati-
vos (provenientes de otras zo-
nas). Tras la victoria, todo 
esto afectó profundamente a 
iasi tuación(. . . ) 

- Esto expl ica los proble-
mas en el momento de la victo-
ria, pero ¿diez años después?. 

— Diez años después, sigue 
s iendo un elemento importan-
te para comprender la situa-
ción. Los efectos de una gue-
rra de este t ipo de país no son 
pasajeros. ¿Qué s igni f ican 
concretamente 35 años de 
guerra conc lu idos por la 
guerra americana "vietnamiza-
da"?. Nunca ha habido una 
guerra tan larga y tan total . 
Concentró enormes medios 
mi l i tares en pequeño teatro de 
operaciones. La densidad de 
los bombardeos es mucho 
más grande que en Europa 
durante la 2® Guerra mundial . 
Mató a la naturaleza y a los hu-
manos: todavía se notan los 
efectos decios defo l iadores y 
de ot ros productos químicos. 
Rompió numerosos elemen-
tos del te j ido social : mi l lones 
de refugiados internos se han 
convert ido en desarraigados 
sociales a causa de los profun-

dos t rastornos de la guerra y 
de la economía art i f ic ial . 
A fec tó a los hombres y a su 
sicología, a las organizacio-
nes y mental idades, a su fun-
c ionamiento. 

— ¿Otros países, Alemania 
por ejemplo, se han recupera-
do de la guerra?. 

- La potencia física de 
Alemania se destruyó durante 
un t iempo, se diezmó su po-
blación y la de otros países 
europeos. Pero permaneció el 
formidable potencial que re-
presentan ia educación, la 
cual i f icac ión de la mano de 
obra, el conoc imiento cientí-
f ico-técnico, la t radic ión indus-
tr ial . Sobre esta base —con el 
apoyo de las potencias occi-
dentales que temían a la revo-
l u c i ó n c o m u n i s t a ( 4 ) — 
Alemania pudo reconstruirse 
como lo hizo. Esto no sirve 
para Vietnam. El retraso eco-
nómico y social se agrava por 
el desl igue de sectores-clave 
de las "é l i tes" . Los efectos de 
las destrucc iones (físicas, 
sociales, s icológicas) de la 
guerra son mucho más profun-
das . A d e m á s , hay que 
reconstruir cont ra una pol í t ica 
abierta de est rangulamiento 
(de los EEUU y también de 
China) y cont ra una polí t ica de 
ayuda a cuentagotas (de Euro-
pa). • 

NOTAS: 
(1). Fierre Rousset, "Le Partí Co-
muniste Vietnamien" (Maspero). 
(2). La guerra americana (1970-75) 
en Camboya probablemente su-
puso la pérdida de 1 mlllán de 
vidas (con 7 millones de habitan-
tes), es decir, tanto como masa-
cres de Pol Pot. Los desencanta-
dos de Vietnam que hoy hablan de 
"libertades, made In USA" tienen 
muy poca memoria. 
(3). Envío del cuerpo expediciona-
rio francés tras la Independencia 
en 1945 acuerdo de Ginebra (con 
ia ayuda de la URSS y China) en 
1954 cuerpo expedicionario USA 
de SOO.OOO hombres y 
bombardeos desde 1965. 
(4). El "Plan Marshall" levantó la 
economía alemana. Donde está el 
"Plan Marshall" para Vietnam?. 
Los EEUU no ha suministrado ni 
siquiera la ayuda prometida para 
repasar los efectos de la guerra y 
la ayuda soviética es relativamen-
te muy débil. 
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¡Solidaridad con el pueblo palestinolí 

N u e v a m e n t e el pueb lo pa les t i no es tá s u f r i e n a o una m a t a n z a en 
s u s c a m p a m e n t o s de l L íbano. Las t r o p a s sh i íes y de l e jé rc i to 
regu lar f ibanés, a p o y a d a s por Sir ia, es tán rea l i zando u n a verda-
rtora r\nQra/' iAn Ha o v t o r m in io niiQ in,-.|iii/a r./i li-if 

la m a t a n z a en laterial quirúrgico de urgencia 

de 
t 
tod ' 

o p e r a c i ó n de ex te rm in io , q 
s ivos. s i no t a m b i é n la d 

lye no só lo los a s e s i n 
i t r u c c i ó n de hosp i t a l es , Ds, s j no t a m o i e n la a e s t r u c c i o n ae nosp i t a i es , con 

m e d i c a m e n t o s y ma te r ia l q u i r ú r g i c o y el b l oqueo a 
t o d a a y u d a human i ta r ia . . . 

Hay que reorganizar urgentemente la solidaridad con el 
pueblo palestino a l e t a r g a d a desde h a c e t i e m p o . La causa pa-
les t i na t iene que vo lver a ser un ob je t i vo p e r m a n e n t e de la 

o l i d a r i d a d i n te rnac iona l . Y aho ra m i s m o , pone rse a t raba ja r por 
e l la s i gn i f i ca l i t e ra lmen te s 
h o m b r e s , mu je res y n iños . 

v i das huma i s d e 

Hacen falta medicamento 
al imentos infantiles... 

Hay que enviar te legramas de protesta a las embajadas de los 
países más directamente compromet idos en la matanza: 

Líbano. P° de la Cas te l l ana 178.28046 Madr id . 
Siria. Pza. P la ter ía de Mar t ínez n° 1. 28014 Madr id , 

y a la "Liga de Estados Arabes" P° de la C a s t e l l a n a 180-5° 28046 
Madr id . 

En c o n t a c t o c o n las d e l e g a c i o n e s de la OLP, hay que 
organizar acciones de protesta, unitarias, combativas. No es tán 
en j uego s o l a m e n t e los l eg í t imos d e r e c h o s po l í t i cos de l pueb lo 
pa les t i no . Está en j u e g o su d e r e c h o a la v ida . 

R e p r o d u c i m o s a c o n t i n u a c i ó n la d e c l a r a c i ó n un i ta r i a de t o d a s 
las o rgan i zac i ones pa les t i nas en el Es tado españo l : 

Los C a m p a m e n t o s de Refu-
g i a d o s de nues t ro Pueblo Pa-
les t ino en Bei ru t , se en f ren tan 

nar ias , l levadas c 
m i l i c i as de Ame 
del E jé rc i to L iban 

c a b o poi 
I y brigg 

c o s t a n d o un a l to p rec io en 
v idas h u m a n a s de c iv i les. La 
sangre de los már t i res , de los 
her idos , c l a m a a t o d a s las 
fuerzas a m a n t e s de la paz y la 
l iber tad en el m u n d o , a que 
in te rvengan para de tener es ta 
nueva m á q u i n a de matar . No 
p o d e m o s permi t i r q u e las 
c o n t r a d i c c i o n e s i n t e r -

Pale 
Ni 

vado la 
se sobí 
l uc ione 
n i d a d 
segu i r ; 
m i g o 

eses i n ten ten so luc iona r -
c o s t a de' nues t ro Pueb lo 

st ino en el L íbano , 
les t ro p u e b l o q u e ha Me-

nas para defender -
b a s e de las reso-

ibes y de la Comu-
j r n a c i o n a l , pa ra 
c h a c o n t r a el ene-
n i s t a a g r e s o r ; 

" I s r a e l " , y pa ra c o n s e g u i r su 
d e r e c h o a la a u t o d e t e r m i n a -
c ión , el re to rno , y c o n s t r u i r su 
e s t a d o i n d e p e n d i e n t e en su 
t i e r r a P a l e s t i n a , b a j o - la 
d i r e c c i ó n d e l a ' O L P , ú n i c o 
y l eg í t imo rep resen tan te . 

C o m p a ñ e r a s y C o m p a ñ e r o s , 
El hecho de cercar n u e s t r o s 

c a m p a m e n t o s y c o m e t e r 

c o n t i n u a s m a s a c r e s c o n t r a 
n u e s t r o p u e b l o , se e n m a r c a 
d e n t r o de l o s p lanes de 
l i qu ida r n u e s t r a l u c h a y desar-
m a r n o s , a m a n o s de los 
a l i a d o s de l i m p e r i a l i s m o , sio-
n i s m o , y r e a c c i ó n á rabe . En 
s u m a , e s t o s p lanes , i n t e n t a n 
acaba r c o n la OLP, s i e n d o 
e j e c u t a d o s ba jo d i s t i n t a s fa la-
c i as i n j u s t i f i c a b l e s . 

N u e s t r a Revo luc ión , n u e s t r o 
Pueb lo , e s t á n e m p e ñ a d o s en 
no d e r r a m a r sang re y en 
c o n s a g r a r la y a la rga re l ac ión 
de l u c h a y s a c r i f i c i o s c o m u n e s 
c o n el p u e b l o l i b a n é s y s u s 
fuerzas p r o g r e s i s t a s y demo-
c r á t i c a s en d e f e n s a de un 
L íbano á rabe d e m o c r á t i c o y 
un ido , q u e ha c o s t a d o a 
a m b o s p u e b l o s m i l es y m i l e s 
de már t i r es . 

Por t o d o es to e x i g i m o s 
pone r f in i n m e d i a t o a e s t a bar-
bar ie , y p ro tege r la u n i d a d 11-
b a n e s a y pa les t i na . 

T o d o s los f u s i l e s y esfuer-
zos d e b e n d i r i g i r se h a c i a el 
e n e m i g o c o m ú n : El imper ia l i s -
m o USA, su b a s e a r m a d a 
" I s r a e l " y s u s p lanes en el Lí-
b a n o y I a z o n a . G 

Madrid, 23 de mayo de 1985 

Firmado: 
La U n i ó n G e n e r a l de 

Estudiantes Palestinos (GUPS) 
España. 

La Unión de Periodistas y 
Escritores Palestinos-España. 

La Unión General de Médi-
cos y Farmaecút icos Pales-
t inos-España. 

Movimiento Nacional para 
Liberación de Palestina-AL-
FATAH. España. 

Frente Democrát ico para Li-
beración de Palestina -
FDLP. España. 

S impat izantes del Frente 
Popular para la Liberación de 
Palest ina-FPLP. España. 

Organización de acción co-
munista en el Líbano. España. 

EL SALVADOR: 

Solidaridad con los 
prisioneros políticos del 
FMLN 
El Frente D e m o c r á t i c o Re-
v o l u c i o n a r i o (FDR) y el Frente 
F a r a b u n d o Mart í (FMLN) , j u n t o 
con o rgan i zac i ones de so l ida-
r idad i n t e rnac iona i i s t as han 
o rgan i zado u n a c a m p a ñ a para 
ex ig i r la l i be rac ión i n m e d i a t a 
de d o s m i l i t a n t e s de l F M L N 
a c t u a l m e n t e d e t e n i d o s por las 
fue rzas a r m a d a s sa l vadore -
ñas: Yane t S a m o u r H a s b u n 
( c o m a n d a n t e F i lomena) de 34 
años y M a x i m i n a Reyes de 26 
años . 

Es tas f u e r o n d e t e n i d a s el 30 
de d i c i e m b r e de l 84 en la 
c i u d a d de San Migue l ; por 
m i e m b r o s de la G u a r d i a Nac io-
nal . Después de ser in ter roga-
d a s y t o r t u r a d a s du ran te t res 
d ías en el e s t a d o mayo r de San 
Mig i 
e n v i a d a 
1985, a 
t ra l de I 
je fe es 
B l a n d o i 

; d o s mu je res f i 
el 2 de febrero de 

a c o m a n d a n c i a cen-
a rmada , en ia que el 

j l genera l Onec i f e ro 
En e s t e c e n t r o 

íendo in te r rogadas y 

t o r t u radas . Ni una ni o t ra no 
han t e n i d o derfecho de aud ien-
c ia an te n i n g ú n t r i buna l y por 
o t ra par te el j é rc i t o no recono-
ce o f i c i a l m e n t e qxie hayan 
s i do de ten idas . La c o m a n d a n -
te F i l o m e n a es una a n t i g u a 
e s t u d i a n t e y m i e m b r o de l 
C o m i t é cen t ra l de A r m a d a re-

v o l u c i o n a r i a d e l p u e b l o 
— p a r t i d o de la revo luc ión sal-
v a d o r e ñ a (ERP-PRS), y c o m p o -
nen te de l F M L N — . 

Un c o m u n i c a d o sob re el 
c a s o de las d o s m u j e r e s d i fun-
d i do por rad io V e n c e r e m o s 
decía : " N u e s t r a s fuerzas han 
respe tado la v ida de m i l l a res 

ae s o i a a a o s q u e h e m o s arres-
tado , de o f i c i a l e s , en t re ios 
q u e se e n c u e n t r a el a n t i g u o vi-
c e m i n i s t r o de De fensa , el coro-
nel F r a n c i s c o A d o l f o Cast i l lo,-
y t a m b i é n de a s e s i n o s b ien co-
n o c i d o s c o m o N a p o l e ó n Medi-
na G a r a y " . A c u s a b a así a l 
e jé rc i t o de v io la r los d e r e c h o s 
de los p r i s i one ros , m i e n t r a s el 
F M L N los respe ta . 

El c o m u n i c a d o de l FML, 
l l ama a la Ig les ia c a t ó l i c a y a 
las o r g a n i z a c i o n e s por los de-
rechos h u m a n o s a real izar u n a 
e n c u e s t a sob re el c a s o y a 
ex ig i r al e jé rc i t o u n a exp l ica-
c i ó n sob re el t r a t a m i e n t o d a d o 
a los d o s de ten idos . T e r m i n a 
el c o m u n i c a d o l l a m a n d o a la 
so l i da r i dad i n t e r n a c i o n a l pa ra 
desar ro l la r u n a la rga c a m p a ñ a 
a f i n de l iberar a la c o m a n d a n -
te F i l o m e n a y a la c a m a r a d a 
M a x i m i n a Reyes V i l l a t o r o . Ü 



OOMBATE SmmCAl 
CONGRESO EXTRAORDINARIO DE CORREOS Y 
TELECOMUNICA CION-CCOO: 

Una victoria de la 
democracia y un buen 
resultado de la izquierda 

- Corresp 

Se ha c e l e b r a d o el 16 de m a y o 
en M a d r i d la r e p e t i c i ó n de l IV 
C o n g r e s o Es ta ta l de l S ind i -
c a t o d e Cor reos , T e l e c o m u n i -
c a c i ó n y C a j a P o s t a l de Aho-
rro. Este c o n g r e s o se c e l e b r ó 

el 3, 4 y 5 de m a y o de l 
p a s a d o y fue i m p u g n a d c 
23 d e l e g a d o s , a l i m p e d i r 1 
m i s i ó n de c a n d i d a t u r a s la 
s e n t a c i ó n de u n a l i s ta a i t 
t i va d e la i zqu ie rda , i m p u l 

a ñ o 
. por 

. pre-
3 ma-
sada 

por m i l i t a n t e s de LCR y PST. 
A m e d i a d o s de feb re ro de l 

85, la " C o m i s i ó n de Garan-
t í a s " c o n f e d e r a l dec la raba , 
" i n v a l i d a la e l e c c i ó n de la 
e j e c u t i v a " , y o r d e n a b a " r e p e t i r 
la e l e c c i ó n c o n p a r t i c i p a c i ó n 
d e la l i s t a i n a d m i t i d a " , " 
a d e m á s d e c o n s i d e r a r anii-
estatutar io e l c o m p o r t a m i e n t o , 
de la c o m i s i ó n de candidatO-
ras. 

La e j ecu t i va i nva l i dada ha 
ven ido f u n c i o n a n d o , c o m o si 
f ue ra l eg í t ima , y ha t a r d a d o 
tres meses en c u m p l i r el man-
d a t o de la c o m i s i ó n de 
ga ran t ías , para poder a m p l i a r 
e l s e c r e t a r i a d o y hacer campa-
ña f r a c c i o n a l de su l i s ta c o n 
a t a q u e s que p r o v o c a r o n graví-
s i m a s d i v i s i o n e s y 
e n f r e n t a m i e n t o s e n e l 
s i n d i c a t o . A d e m á s , p resenta-
ron un r e g l a m e n t o de Congre-
s o a b s o l u t a m e n t e p rovocado r , 
c o n la an te r i o r c o m i s i ó n de 
c a n d i d a t u r a s d i r i g i e n d o el 
p roceso , y la m e s a n e g a n d o 
s i s t e m á t i c a m e n t e la pa lab ra a 
ios d e l e g a d o s de la Izquierda, 

Los d e l e g a d o s de la LCR 
p r o p u s i e r o n u n a l i s ta un i t a r i a 
de t o d a la i zqu ie rda s i n d i c a l en 
la que , a d e m á s la LCR, PST e 
i n d e p e n d i e n t e s , en t ra ron los 
c o m p a ñ e r o s de l IVIC y PC, que 

han r e f l e x i o n a d o a lo la rgo de 
es te año y hab ían d e c i d i d o 
uni r su fuerza para de fende r 
c o n n o s o t r o s la d e m o c r a c i a y 
p l u r a l i d a d de l s i n d i c a t o , así 
c o m o u n a l ínea de res i s tenc ia 
c o n t r a l o s p l a n e s d e l 
Gob ie rno : la Ley de Ordena-
c i ó n de las C o m u n i c a c i o n e s 
(LOC), que s u p o n e en t rega r a 
la T e l e f ó n i c a , y a o t ras empre-
sas p r i vadas , i n c l u s o mu l t i na -
c i o n a l e s , l a s p a r t e s d e l 
se rv i c io p ú b l i c o d e " C o r r e o s y 
T e l e c o m u n i c a c i ó n " econón i i -
c a m e n t e ren tab le . 

La m a y o r í a o f i p i a l i s t a 
i m p i d i ó la p résen fac íón de 
e s t a l is ta , só l o pe rm i t i ó reor-
denar los p u e s t o s de las d o s 
l i s tas de l an te r i o r C o n g r e s o y 
o b l i g ó a un m i l i t a n t e de l M C a 
ir, c o n t r a su vo lun tad , en la lis-
t a o f i c ia l , c u a n d o es te compa-
ñero t ras la n e f a s t a exper ien-
c i a de c o m p a r t i r la d i r e c c i ó n 
c o n la d e r e c h a de l s i n d i c a t o , 
hab ía dec i d i r o r omper c o n la 
mayo r ía y en t ra r a f o rmar par te 
de la l i s t a de i zqu ie rdas . 

T a m b i é n se i m p i d i ó a a lgu-
nos d e l e g a d o s (entre e l los , los 
de l MC) p resen ta r u n a p o s i b l e 
t e r ce ra l is ta , por lo q u e e s t o s 
c o m p a ñ e r o s han p r e s e n t a d o 
una nueva i m p u g n a c i ó n . 

En la v o t a c i ó n f i na l o b t u v o 
63 v o t o s la l i s ta o f i c i a l por 22 
la de la i zqu ie rda lo que asig-

nan 18 y 6 p u e s t o s respect iva-
m e n t e en la nueva e jecu t i va . 

T r a s el C o n g r e s o , e s 
necesa - r i o dar la b a t a l l a 
p o r q u e la mayo r ía de ta d i rec-
c i ó n a b a n d o n e s u s a c t u a l e s 
p o s t u r a s c l a u d i c a n t e s an te la 
LOC y el G o b i e r n o y a c e p t a la 
p o s i c i ó n , única unánimemente 
votada en el Congreso del 84, 
de r e f o r m a s p r o g r e s i s t a s y de-
f ensa de l ca rác te r de se rv i c io 
p ú b l i c o y no n e g o c i o d e C o r r e o s 
y T e l é g r a f o s y CPA. 

Es ta b a t a l l a es necesa r i o 
q u e se de c o n la u n i d a d de 
t o d a s las fue rzas de la izquier-
d a s i nd i ca l , las p resen tes y no 
p resen tes en la E jecu t i va Fe-
dera l . Los m i l i t a n t e s , s impa t i -
zan tes y a m i g o s de la LCR 
i m p u l s a r e m o s d e c i d i d a m e n t e 
es ta tarea. 

Só lo así c o n s t r u i r e m o s un 
s i n d i c a t o fuer te y a y u d a r e m o s 
a r e c o m p o n e r el m o v i m i e n t o 
ob re ro en Cor reos , i ns t rumen-
t o i m p r e s c i n d i b l e aqué l y con-
d i c i ón necesa r i a és ta , para 
f renar las ag res i ones de l 
PSOE, las e m p r e s a s p r i vadas 
" p a r a l e l a s " y las mult iqtacio-
na les , y asegu ra r las c o m u n i -
c a c i o n e s al se rv ic io de los tra-
ba jado res y los sec to res popu-
lares a la vez q u e se de f i ende 
las c o n d i c i o n e s de e m p l e o de 
l o s q u e t r a b a j a m o s e n 
Correos, Te lég rados y CPA. • 

GENERAL MOTORS-ZARAGOZA: 

Una lucha difícil 

capacidad de la 
la dureza y maniobra 

s de diversos t i p o s y a u 
itilia sobre las vías m á s 

irdia de la fábrica para he 
I divisoras de la patronal, a 
la cierta confusión en sectores 
adecuadas de presión y movili-

La negociación del convenio de General Motors está poniendo 
prueba U 
frente a 
esquirole 
de la plai 
zación. 

La oferta de la empresa es: —convenio de 2 años; — 7 , 5 % de 
aumento salarial este año y 1 0 7 % del IPC el año próximo, con 
cláusula de revisión salarial t ipo AES; - u n a prima de 12.000 por 
aceptar el convenio de 2 años y otra de 7.000 pts. por aceptar las 
"vacac iones f lo tantes" (que suponen 14 días de vacaciones co-
lectivas y otros 7 cuando quiera la empresa); — e n jornada, 1.608 
horas en 1985 y 1.800 en 1986 (actualmente son 1826). El rechazo 
del comi té a esta oferta se base fundamenta lmente en las 
cuest iones que afectan a la organización del trabajo, en la regre-
sión que supone sobn 
tantes" y en la duración 
naturalmente, de 1 año. 

• Corresponsal 

ición 
:onve 

ictuai la: 
lio, que i 

Se e s t a b l e c i ó un c a l e n d a r i o de 
mov i l i zac iones a p r o b a d o en 
asamblea . La t á c t i c a de la 
pa t rona l , q u e c o n o c í a la 
a c t i t u d d e s m o v i l i z a d o r a de 
UGT, pese a que a c e p t a for-
m a l m e n t e la p o s i c i ó n de l 
c o m i t é , es de jar pud r i r la 
hue lga , desmora l i za r a los t ra-
b a j a d o r e s y c u l p a r d e l 
c o n f l i c t o a CCOO. 

La consulta a 
la asamblea 

El l unes d ía 13, la p a t r o n a l 
se n i ega a n e g o c i a r , l l ama 
a b i e r t a m e n t e al e s q u i r o l a j e y, 
c o n el p e r m i s o de l g o b e r n a d o r 
c iv i l " s o c i a l i s t a " , c u e n t a c o n 
la a y u d a de d o s c o m p a r t í a s de 
l a G u a r d i a Civ i l . 

¡aciones flo-
fxige que sea, 

Pese a t o d a es ta c o a c c i ó n , 
la h u e l g a sa l i ó o t r a vez mayo-
r i t a r i a , p e r o s e d i e r o n 
a s p e c t o s nuevos : a l g u n o s 
e s q u i r o l e s en g r u p o — e n su 
m a y o r í a a f i l i a d o s d e UGT y 
U S O — in tentarorh en t ra r a tra-
ba jar , s i e n d o r e c h a z a d o s por 
l o s p i q u e t e s , a u n q u e 
f i n a l m e n t e n o p u d i e r o n 
i m p e d i r d a d a la c o r r e l a c i ó n de 
fuerzas de la G u a r d i a Civ i l y la 
c o l a b o r a c i ó n d e los t a x i s t a s , 
la e n t r a d a de e s q u i r o l e s de 
o f i c i n a s y un c e n t e n a r de pro-
d u c c i ó n . La a c t i t u d pas i va y de 
a b a n d o n o de los p i q u e t e s por 
los m i e m b r o s de l c o m i t é per-
t e n e c i e n t e s a UGT, d e j a b a 
c la ro , q u e en t e r r e n o s d i fe ren-
tes , la e m p r e s a y UGT son 
par te de la m i s m a tenaza que 

i l i zac ión un i ta r i a 
de la p lan t i l l a , 

t u a c i ó n , C C O O 
rse ese m i s m o 
ea de a f i l i a d o s y 

go lpe de t i m ó n a la si-
t u a c i ó n . La a c t i t u d de la em-
p resa ex ige endu rece r la huel-
ga, por t a n t o hay q u e c a m b i a r 
la h u e l g a i n t e r m i t e n t e por una 
h u e l g a s e g u i d a de l 21 al 31 de 
m a y o y es te c a l e n d a r i o debe 
ser l l evado a c o n s u l t a de los 
t r a b a j a d o r e s el j ueves 16, 
s u s p e n d i é n d o s e por es te mot i -
vo la h u e l g a de es te día. Para 
ev i ta r m a l a s i n te rp re tac iones , 

ión q u e se t o m a y 
l u i en te se l leva al 
los t r a b a j a d o r e s 

cuest ión fi 

q u e al d ía s i 
c o m i t é y a 
q u e d a c la ro 
d a m e n t a l : C C O O n 

3t< 
t inac 
v indi 
D e a 
som' 

convenio m ien i 
ion al no retire 
c a c l o n e s e m p r 
l í q u e l a p r e g u r 
!te a c o n s u l t a 
's í a l convenio 

" re i -
ssar ia le: 
t a q ú e s e ' 

no debí 
sí a I; 

UGT, s i no "sí a la moviliza-
ción, o no a la m o v i l i z ^ i ó n " , 
p r e g u n t a q u e i m p o n e CCOO 
en el c o m i t é de empresa . Es ta 
c u e s t i ó n es de s u m a impor-
t anc i a : el s i n d i c a t o no puede 
l levar a r e f e r é n d u m una pro-
puesta que es de los empre-
sarios. Los resu l t ados de la 
c o n s u l t a d a n la v i c t o r i a a los 
p a r t i d a r i o s de l no a la movili-
zación, q u e t uvo 3.589 vo tos (e l 
54 ,5%); 2.695 v o t o s (el 4 1 % ) 
f u e r o n para el sí a la movi l iza-
c ión ; h u b o 191 v o t o s b l a n c o s y 
98 nu los . La p a r t i c i p a c i ó n de l 
9 0 % es s u p e r i o r p la an te r io r 

>stos resu l t ados 
B u n a der ro ta , si 
en ta que la dí fe-

v o t o s v i ene de 
t f i c i n a s y 3 O 0 ' e i p 

es la m a n o de 
Hay q i 
h u b o ui 
sí a la 

l i ta. El 
no puede ven 
se t iene en c i 
r e n d a de 90i 

firmar 500 v o t o s en 
a muí- t ax i s ; e l r e s t 

•bra i nd i rec ta , 
locer que só lo 

m a y o r í a por e l 
z a c i ó n en pt 
t a m b i é n hay q u e t« 
c u e n t a q u e sec to res 

i a déb i l 
mov i l i -

1, pero 
ner en 

t a n t e s de los t r a b a j a d o r e s q u e 
han v o t a d o no a la movi l iza-
c ión , pese a rechazar la o fe r ta 
p a t r o n a l , p o r q u e t o d a v í a 
c o n f í a n en que ex i s te margen ' 
de n e g o c i a c i ó n . 

¿ Q u é h a c e r ? 

La s i t u a c i ó n es c o m p l e j a 
pero hay sa l ida . La s e c c i ó n 
s i n d i c a l de C C O O c u e n t a c o n 
el a p o y o de 2.700 t r a b a j a d o r e s 
que e s t á n d i s p u e s t o s a luchar . 
Se t r a t a de m a n t e n e r las pos i -

e p repara r respues-
d i s t í n t a s h i p ó t e s i s 

1 darse . Hay que ex-
s t r a b a j a d o r e s q u e 
3n un per íodo de 

y q u e la ba ta l l a 
c o n t r a la pa t rona l , m á s en u n a 
m u l t i n a c i o n a l , las g a n a qu ien 
m á s t i e m p o res is te , y qu ien 
m e n o s se d e s g a s t a . 

S in e m b a r g o , den t ro de es te 
p r o c e s o no hay que desca r t a r 
la h i pó tes i s de que UGT en un 
m o m e n t o d e t e r m i n a d o s o m e t a 
a r e f e r é n d u m el sí o e l no al 
conven io , d a d o la p o s i c i ó n fa-
vo rab le a e l lo de la d i r e c c i ó n 
p rov inc ia l de l s i n d i c a t o y .de la 
mayo r ía de la secc i ón s i n d i c a l 
de la fáb r i ca . En es te caso , 
CCOO de fender ía el boicot a 
dicho referéndum, po rque para 
no s e n t i r n o s v i n c u l a d o s a los 
r e s u l t a d o s de es ta fa rsa no 
d e b e m o s pa r t i c i pa r en el la. 
O t ra h i p ó t e s i s es que la 
e m p r e s a l a n c e a l g ú n 
u l t i m a t u n de re t i rada de la 
o fe r ta , con la i n t e n c i ó n de des-
mov i l i zar y de crear m i e d o y 
d e s o r i e n t a c i ó n en la p lan t i l l a . 
Hoy es ta ú l t i m a h i pó tes i s no 
t i ene v i sos de rea l idad, po rque 
só lo en un p r o c e s o de debi l i -
t a m i e n t o de las p o s i c i o n e s de 
CCOO, podr ía hacer lo , y no es 
es te el caso . La pe lea con t i -
n ú a . D 
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Reunión de la fracción de la LCR en 
Banca y Ahorro 

La reconvers ión — a u n q u e 
ot ros p re f ie ran ca l i f i ca r l a de 
' r e e s t r u c t u r a c i ó n " — b a n c a r i a 
33 lo q u e es tá c e n t r a n d o c a d a 
'ez m á s la a t e n c i ó n de los 
s ind ica tos de l sec to r . Esto es 
n á s c ie r to aún s i nos referi-
r los a CCOO. De cua lqu ie r 

modo , las t a reas s i nd i ca les y 
rop io aná l i s i s de la recon-
i ión e s t á n muy a t rasados . 

Nues t ro pa r t i do en b a n c a y 
ihorro se l ia reun ido el p a s a d o 
I de m a y o en Zaragoza para 
ibordar es ta i m p o r t a n t e cues-

t i ón que, s e g ú n cua l sea el 
desen lace , puede c a m b i a r 

i m p l e t a m e n t e el p a n o r a m a 
mcar io ( t an to desde un pun-

t o de v i s ta t écn i co , c o m o la-
boral) en p o c o s años . 

La a s i s t e n c i a a es ta reun ión 
!l p a r t i d o fue a m p l i a c o n 
i l i t an tes y s i m p a t i z a n t e s del 

País Va lenc iá , Ca ta lunya , Eus-
kadi , Madr id y Zaragoza . La 
•eunión, en lo q u e a la recon-
ve rs ión se ref iere, se d i v id ió en 
d o s g r a n d e s apa r tados ; el aná-
l is is p r o p i a m e n t e t é c n i c o de la 

c o n v e r s i ó n y las t a reas 
m e d i a t a s q u e n u e s t r o 

p a r t i d o debe de fender . 

No p o d e m o s expone r aquí 
con de ta l le lo que se t ra tó en 

reun ión . D e s t a c a m o s a con-
l u a c i ó n , só lo u n a s p o c a s 
les t i ones : 
El propio término "reconver-

lión". Es ta pa lab ra a s o c i a ex-
pe r ienc ias rec ien tes de secto-

de la c l ase ob re ra (s iderur-
naval...) c o n c ie r res de em-

presas , r e g u l a c i o n e s m a s i v a s 
de emp leo . , , a d e m á s de l uchas 
¡ jemplares. Es por e s t o que, 

así en tend ida , es ta pa lab ra no 
' lera qu i zás la m á s a d e c u a d a 
para de f i n i r lo que es tá suce-
d i e n d o (y lo q u e se avec ina) en 

ues t ro sec to r . No es que con-
¡deremos q u e las repercus io -

íes sean en b a n c a de m e n o r 
i m p o r t a n c i a q u e en los sec-
to res que han s u f r i d o su 
r e c o n v e r s i ó n ; a l o q u e 

q u e r e m o s re fe r i rnos es q u e I, 
" f o r m a " va a ser d i fe ren t i 
(entre o t r a s c o s a s , la b a n c a n< 
es un sec to r con pérd idas , 
s i no t o d o lo con t ra r io ) . 

Las crisis bancarias. Nc 
d e b e c o n f u n d i r a nad ie , poi 
c o n t r a d i c t o r i o q u e puede 
p a r e c e r , q u e s e h a y a r 
c o n t a b i l i z a d o m á s de 50 
b a n c o s en c r i s i s en 7-8 a ñ o s y, 
al m i s m o t i e m p o , la b a n c a 
el sec to r de los g r a n d e s 
b e n e f i c i o s . S e h a n idc 
q u e d a n d o por el c a m i n c 
m u c h o s b a n c o s por mo t i vos 
t a n t o e s t r i c t a m e n t e económi -
c o s c o m o de f r audu len ta 
g e s t i ó n (la l l a m a d a c r i s i s de 
so lvenc ia) , m i e n t r a s los bene-
f i c i os de los que han sobre-
v iv ido han c r e c i d o in in te r rum-
p i d a m e n t e . 

En la r e u n i ó n t a m b i é n 
fue ron t r a t a d o s los s i g u i e n t e s 
t e m a s que aquí so lo apun ta -
mos: la b a n c a ex t ran je ra y las 
c o n s e c u e n c i a s de la e n t r a d a 
en la CEE. la " b a n c a de l 
f u t u r o " , la " n e c e s i d a d " de la 
c o n c e n t r a c i ó n bancar ia . . . 

El o t r o gran a p a r t a d o estu-
d iado en la reun ión fue el de 
t a reas i n m e d i a t a s o lo que, 
m á s gené r i camen te , podr ía-
m o s l l amar " n u e s t r a ' í nea" . 
T a m p o c o v a m o s a ex tender -
nos aquí sob re es to . Pero, 
próximamente, editaremos un 
folleto (esta también fue una 
de las decisiones importantes) 
en el que e x p o n d r e m o s 
ampl iamente nuestra opinión 
sobre muchas cuest iones rela-
c ionadas con la reconversión 
bancaria. 

F ina lmen te , va le la p e h a co-
m e n t a r q u e h e m o s ev idenc ia-
do tener (que nad ie in te rp re te 
es to c o m o s i m p l e " a u t o b o m -
b o " ) - e n nues t ro pa r t i do bas-
tan te m á s avanzado el t e m a de 
la reconve rs ión en b a n c a q u e 
c u a l q u i e r o t r a o r g a n i z a c i ó n 
po l í t i ca o s ind ica l . El f o l l e to lo 
d e m o s t r a r á . • 

LA ENSEÑANZA ESTATAL EN HUELGA 

"Somos enseñantes y no 
militares" 

Entre 80.000 y 100.000 maestros y profesores de EGB, BUP y FP 
han part icipado en la huelga que ha recorrido los días 2 1 , 2 2 y 23 
de mayo todas las nacional idades y regiones del Estado. Q 

. C o m i s i ó n de E n s e ñ a n z a . 
de la LCR 

Los m o t i v o s que han provoca-
do es ta mov i l i zac ión s in pre-
c e d e n t e s son d ive rsos . Por un 
ladQ, e l nuevo s i s t e m a de pen-
s iones i n t r o d u c i d o en los pre-
s u p u e s t o s de l Es tado de 1985, 
re resen ta un recor te b ru ta l de 
las m i s m a s para t o d o s los fun-
c i o n a r i o s que no hayan cot iza-
do, al m e n o s , d u r a n t e 36 años . 
Por o t ro lado, s i gue pend ien te 
la h o m o l o g a c i ó n de los ense-
ñ a n t e s con el res to de func io -
na r i os de l Es tado , m i e n t r a s los 
sa la r i os l íqu idos s i g u e n per-
d i e n d o poder adquisi t i ' - 'o. Pero 
ha s ido , s in duda , el p r o y e c t o 
d e " C a r r e r a D o c e n t e " 
p resen tado por el M in i s te r i o 
de E d u c a c i ó n (MEC) el q u e 
m á s ha p r o p i c i a d o es ta res-
p u e s t a c o n t u n d e n t e por par te 
d é l o s e n s e ñ a n t e s . 

El proyecto del gobierno 

Este p royec to de l g o b i e r n o 
q u e es tab lece la d i v i s i ón y je-
ra rqu i zac ión de los enseñan-
tes en n ive les o ca tego r ías (4 
para ios m a e s t r o s y 5 para los 
p ro feso res de secundar ia ) 
rep resen ta u n a mayo r a p e r t u r a 
de l a b a n i c o sa lar ia l , la imp lan-
t ac i ón de un s i s t e m a de 
e s c a l a f o n e s c a s i m i l i ta r , fo-
m e n t a la c o m p e t i t l v i d a d e im-, 
p ide cua lqu ie r t i po de g e s t i ó n 
d e m o c r á t i c a y c o l e c t i v a de los 
c e n t r o s de enseñanza . 

Es ta " r e f o r m a " de la ense-
ñanza, de graves c o n s e c u e n -
c i as y largo a l cance , la ha 
q u e r i d o impone r e l MEC a 
t ravés de las c o n v e r s a c i o n e s 
que m a n t i e n e en P res idenc ia 
de l G o b i e r n o con los s ind i ca -
t o s UGT, C C O O y CSIF, de las 
que q u e d a n e x c l u i d o s la mayo-
ría de los s i n d i c a t o s represen-
t a t i v o s de la enseñanza . Esta 
a c t i t u d de p r e p o t e n c i a de l go-
b ie rno c u l m i n ó c o n la expul-
s ión de C C Ü O de la m e s a de 
n e g o c i a c i o n e s , c u a n d o es ta 
cen t ra l c o n v o c ó la hue lga para 
los d ías 22 y 23 de mayo . 

Exito, pese 
ata confusión 

El éx i t o de la h u e l g a se ha 
p r o d u c i d o a pesar de la con-
f us i ón q u e ha c reado en t re l o s . 
t r a b a j a d o r e s la d o b l e convoca -
to r i a de hue lga por par te de ios 
s i n d i c a t o s : m i e n t r a s CCOO y 
FESPE c o n v o c a b a n para el 22 
y 23, la UCSTE l l a m a b a a la 
hue lga el 21 y 22. La respon-
sab i l i dad por es ta d o b l e con-
voca to r i a recae, sob re todo , en 
la d i r ecc ión es ta ta l de la Fe-
de rac ión de Enseñanza de 
CCOO, p r imero , por pac ta r u n a 
p l a t a f o r m a a m b i g u a (que no 

rechaza los n ive les) c o n la 
FESPE ( s i n d i c a t o p ro fes i ona l y 
co rpo ra t i vo ) , s e g u n d o , por 
m a r g i n a r y a is la r al sec to r ma-
yo r i ta r io - de la UCSTE, c u y a 
p a r t i c i p a c i ó n es necesa r i a en 
cua lqu ie r c o n v o c a t o r i a a n ivel 
de Es tado , t a n t o por su in-
f l u e n c i a c o m o por su progra-
m a c o n t r a r i o a c u a l q u i e r f o r m a 
d e j e r a r q u i z a c i ó n . 

FETE-UGT: Dividir... 
y "salvar" la cara 

C o m e n t a r i o apa r te me rece 
la a c t i t u d de FETE-UGT, q u e 
a c e p t a n d o el p r o y e c t o de l go-
b ie rno , d i f i e re en la cuan t i f i -
c a c i ó n sa la r i a l de los d i fe ren-
tes n ive les y en o t r o s a s p e c t o s 
s e c u n d a r i o s . Este s i n d i c a t o , 
an te la c o n v o c a t o r i a de mo-
v i l i zac iones para f i n a l e s de 
m a y o por la re t i rada de l pro-
y e c t o g u b e r n a m e n t a l , h a 
t r a t a d o de " s a l v a r " su i m a g e n 
a n u n c i a n d o una h u e l g a para 
los d ías 3, 4 y 5 d e j u n i o , en el 
caso de que el g o b i e r n o no 
acep te s u s pe t i c i ones , inten-
t a n d o , de paso , res tar fue rza a 
las a c t u a l e s mov i l i zac iones , 
- Pese a la d e s u n i ó n y con fu -
s i ó n s i n d i c a l la a c t i t u d de la 
m a y o r í a de los t r a b a j a d o r e s h a 
s i do c la ra : rechazar de p lano el 
p r o y e c t o j e ra rqu i zado r de l go-
b ie rno . Los e n s e ñ a n t e s saben 
m u y b ien q u e la c a l i d a d de la 
e n s e ñ a n z a n o se me jo ra intro-
d u c i e n d o c a t e g o r í a s y esca la-
fones . Por el con t ra r i o , la 
m e j o r a y d i g n i f i c a c i ó n d e la es-
c u e l a p ú b l i c a p a s a por: 

Los objetivos para 
mejorar la escuela pública 

— Potenc ia r el t r a b a j o de 
e q u i p o y la p a r t i c i p a c i ó n en la 
g e s t i ó n de los c e n t r o s esco la -
res, En es te sen t i do , es f unda -
m e n t a l q u e t o d o s los c a r g o s 
p e d a g ó g i c o s y la g e s t i ó n 
(desde los c o o r d i n a d o r e s de 
a rea h a s t a los d i rec to res ) sean 
e lec t i vos y t e m p o r a l e s , 

— Fac i l i t a r ios m e d i o s para 
la f o r m a c i ó n p e r m a n e n t e de l 
p r o f e s o r a d o ( rec ic la je d u r a n t e 
la Jornada labora l , m e j o r a de l 
ma te r ia l , a ñ o sabá t i co , etc.) 

— Reduc i r las ho ras lect i -
vas d e i o s c a r g o s de g e s t i ó n y 
c o o r d i n a c i ó n , m e j o r a n d o su 
labor y a u m e n t a n d o las plan-
t i l l as . 

— A u m e n t a r los p resupues -
t o s q u e p e r m i t a n la r e d u c c i ó n 
de l n ú m e r o de a l u m n o s por 
au la , supe ra r los p r o b l e m a s de 
i n f r aes t r uc tu ra , e tc . 

Es ta c o n t e s t a c i ó n c a s i 
u n á n i m e al p r o y e c t o Jerarqui-
zado r de l g o b i e r n o es lo q u e 

e s p l i c a la m a s i v i d a d de las jor-
n a d a s de l 21 al 23 de mayo . 
T a m b i é n la a c t i t u d un i t a r i a y 
c o n s e c u e n t e de m u c h o s s ind i -
c a t o s de n a c i o n a l i d a d y reg ión 
( t an to de C C O O c o m o de 
UCSTE) ha p e r m i t i d o supe ra r 
las d i f i c u l t a d e s q u e p l a n t e a b a 
la d o b l e c o n v o c a t o r i a a n ive l 
es ta ta l , u n i f i c a n d o las f e c h a s 
de hue lga , p l a t a f o r m a s reivin-
d i ca t i vas y c o n v o c a t o r i a s de 
a s a m b l e a s . Es te es el c a s o de 
Ca ta l unya , Euskad i y Cana-
r ias, d o n d e la u n i d a d s i nd i ca l y 
e l p r o c e s o a s a m b l e a r í o han 
c o n t r i b u i d o a la m a s i f i c a c i ó n y 
o r g a n i z a c i ó n d e la hue lga . En 
es te sen t i do , ha s i do e j e m p l a r 
el f u n c i o n a m i e n t o de l c o m i t é 
de H u e l g a de la p r o v i n c i a de 
B a r c e l o n a (donde la pa r t i c ipa -
c i ó n en la h u e l g a h a s u p e r a d o 
el 8 0 % ) r e c o g i e n d o y coo rd i -
n a n d o d i a r i a m e n t e las pro-
p u e s t a s e i n i c i a t i vas de t o d a s 

Para que la lucha continúe 

La h u e l g a de l 21 al 23 de 
m a y o ha d e m o s t r a d o fa capa-
c i d a d de r e s p u e s t a q u e posee 
el m o v i m i e n t o d e e n s e ñ a n t e s 
f r en te a los p r o y e c t o s de l go-
b ie rno . A h o r a es f u n d a m e n t a l 
o rgan i za r la c o n t i n u i d a d de es-
t a s m o v i l i z a c i o n e s , que a 
n u e s t r o e n t e n d e r p a s a por los 
s i g u i e n t e s p u n t o s : 

1° . A d h e s i ó n y pa r t i c i pac ión 
de l m o v i m i e n t o de enseñan tes 
a la H u e l g a Genera l convoca-
da por C C O O pa ra el 20 de 
j u n i o , t a l c o m o ha h e c h o el co-
m i t é de H u e l g a y la A s a m b l e a 
Prov inc ia l d e Ba rce lona . 

2°. Segu i r la mov i l i zac ión 
por la re t i r ada de l p r o y e c t o de 
Car re ra D o c e n t e de l G o b i e r n o 
y c o n t r a la i n t r o d u c c i ó n de ca-
tego r ías y n ive les en la ense-
ñanza . Para e l lo es f undamen -
ta l u n a c o n v o c a t o r i a s i n d i c a l 
un i t a r i a a n ivel de Es tado 
a n t e s de f ina l i za r e l c u r s o . 
T a m b i é n será i m p o r t a n t e q u e 
C C O O se d e f i n a c l a r a m e n t e 
c o n t r a la Jerarqu izac ión de los 
enseñan tes . 

3 ° . Impone r e l d e r e c h o a la 
n e g o c i a c i ó n c o l e c t i v a y las 
e l e c c i o n e s s i n d i c a l e s . • 
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MOVIMIENTO OBRERO-MOVIMIENTO PACIFISTA 

Cada día más cerca 
En el número anterior de "Combate-Zutik!" no entraron por problemas técnicos 
tres muy buenas noticias sobre el avance del trabajo pacifista en el movimiento 
obrero y sobre ias relaciones entre organizaciones de uno y otro movimiento. 
Ahora publicamos la información sobre los referéndums realizados en Banca de 
Barcelona y en la factoría SEAT de Martorell, este último el mayor referéndum 
de empresas realizado hasta ahora. También reproducimos la resolución 
adoptada por unanimidad por la "Coordinadora Estatal de Organizaciones Paci-
fistas" (CEOP) manifestando su apoyo a la Huelga General del próximo día 20. 
Queremos resaltar en este caso que aplaudimos la decisión de la dirección de 

CCOO de dirigirse a la CEOP para pedir el apoyo a la huelga. Es una decisión 
sensata aunque no parece muy coherente con el hecho de que las relaciones ofi-
ciales de la dirección de CCOO, se hayan tenido exclusivamente con las "Mesas 
por el referéndum". Claro que una cosa es la diplomacia y otra las necesidades 
de la movilización. Más vale así. Ahora sólo falta que se saquen las 
consecuencias y, por tanto, que CCOO coloque siempre en primer lugar en sus 
relaciones con el movimiento pacifista a la CEOP que es, como se acaba de reco-
nocer en la práctica, el instrumento reconocido, autorizado, eficaz y unitario del 
movimiento pacifista. 

La Coordinadora 
Estatal de 
Organizaciones 
Pacifistas apoya la 
Huelga General 6e\ 
día 20-J 

La Coordinadora Estatal de 
Orga-nizaciones Paci f is tas 
(CEOP) ante ei proyecto de iey 
de Pensiones del Gobierno, 
q u e p r e t e n d e r e d u c i r 
gravemente las pensiones de 
la Seguridad Social, exigir más 
requisi tos para tener derecho 
a las prestaciones y suprimir 
derechos especialmente en e 
ámbito de la protección a la fa-
mil ia y en los casos de 
invalidez considera: 

1°. Desde un punto de vista 
paci f ista es absolutamente in-
deseable que se recorten los 
gastos sociales para ahorrar 
fnás de 40.000 mil lones al año, 
cuando el gasto mil i tar del 
Estado español se incrementa 
incesantemente l legando ya 
casi al bil lón de pesetas anua-
les. En esta linea la CEOP re-
comienda a los trabajadores 
que realicen objeción fiscal 
desviando el porcentaje de su 
impuesto sobre la renta qui 
Estado pretende dedicar al 
de Defensa y lo dediquen a 
gastos sociales. 

2°. Desde un punto de vista 
social, es un proyecto de Ley 
profundamente injusto, ya que 
lejos de signif icar una mejora 
y racionalización del sistema 
de la Seguridad Social para 
que at ienda las necesidades 
sociales que produce la crisis 
económica, además de ser un 
incumpl imiento electoral más 
del Gobierno con el tema de la 
salida de la OTAN, persigue el 
deterioro de las prestaciones, 
la privatización parcial de la S. 
Social y en definit iva que el 
precio de la crisis económica 
le pagan los trabajadores y ias 
capas populares. 

3°. Porque queremos que el 
estado en vez de invertir en la 
carrera de armamentos y en la 
preparación de la guerra, 
destine esos recursos a la 
creación de empleo y 

prestaciones 
s, la CEOP apoyará ac-

:nte las movil izaciones 
:adas por CCOO y otras 
5 sindicales y sociales 
I próximo mes de junio, 

contra la reducción de pen-
siones y por la mejora del sis-
tema público de la Seguridad 
Soc ia l . n 

sociai€ 
tivame 

fu 
para € 

BANCA DE BARCELONA 

Ei "Col lect iu de Trebailadors"' 
de banca per la pau y el 
desarmament" ha tenido ya 
cierta experiencia en la reali-
zación de referéndums. El 20 
de diciembre anterior se reali-
zaron en tres bancos: Banesto, 
Catalana y Jover. Aquello solo 
sirvió para abrir boca y expli-
car que se podía aspirar a 
bastante más. Así, el 3 de 
mayo se realizaron referén-
dums en los que participaron 
trabajadores de los siguientes 
bancos: Vizcaya, Santander, 
Central y Bilbao. Las pregun-
tas eran: "¿Declaras a Reagan 
persona no grata?" y ias más 
tradicionales sobre la OTAN, 
bases, y neutralidad. 

La campaña que el colectivo 
desarrolló previamente fue li-
teralmente agobiante: bonos 
de ayuda (500 ejemplares a 100 
pts.), manif iesto de convocato-
ria de ios referéndum {3.000 
ejemplares), recogida de 
firmas declarando al simpati-
zante nazi "persona non grata 
(se han recogido unas 1.500 
firmas de bancarios, sólo de la 
ciudad de Barcelona) etc. Y, 
para rematar la excelente cam-
paña, el sábado 4 de Mayo se 

hizo un acto festivo a la hora 
de salida bancaria y en las 

icomparables Ramblas bar-
celonesas. El acto se t i tulaba 
"Acabemos con la sangría de 
la OTAN" y bien es cierto que 
no se dejó ni una gota de 
líquido: los dos centenares de 
asistentes a esta convocatoria 
se acabaron los 30 litros de la 
Tiezcla. 

Realmente, este colectivo, 
que ya tiene más de un año de 

!ia, ha demostrado capa-
cidad de iniciativa, imagina-
ción y, lo más importante, de 
trabajo. 

Los éxitos motivan que se 
sea cada vez más ambicioso. 
Ya estamos preparando la 
campaña de otoño. 

SEAT-MARTORELL 

En "Seat-Martorell" se ha 
reali-zado un referéndum de 
empresar más importante, 
hasta ahora, por número de 
trabajadores. El día 6 de mayo 
el mismo de la llegada de! 
"supremo destructor" a su 
provincia española, fue ei 
elegido por el "Colectivo de 
Trabajadores por la Pau y el 
D e s a r m a m e n t de Sea t -
Martorell" para hacer el refe-
réndum. La pregunta era sólo 
una: "¿estás de acuerdo con la 
salida del Estado español de 
la OTAN"?. Los resultados 
fueron: participación: 1.534; SI: 
1.374; NO: 80; abstenciones: 6; 
blancos: 74. 

El número de trabajadores 
de Seat-Martorell es de 2.800. 
Así, la participación fue del 
55%. Los responsables del 
colectivo nos informan que de 
los 2.800, habría en realidad 
que descontar unas 300 
personas por los siguientes 
motivos: ser del turno de 
noche (horas en las que no se 
realizó el referéndum), bajas y 
comisión de sen/icios en otros 
cen t ros de t r aba jo . En 
realidad, pues la participación 
fue de más del 70%. 

El colectivo realizó previa-
mente al referéndum muchas 
actividades; edición de un 
" c o m i c " a n t i - R e a g a n , 
"paseí l los" por el interior de la 
fábrica etc. Todos ellos, con 
una participación importantí-
sima de la planti l la de Seat-
Martorell. Este colectivo tiene 
una vida, hasta ahora, muy 
breve: entre tres -y cuatro 
meses. Pero ha demostrado 
tener una sólida implantación. 
Parecer ser que el ejemplo ha 
cundido en "Zona Franca", 
lugar donde Seat agrupa al 
mayor número de trabajado-

; s .D 
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REAGAN COMIENZA LA CAZA DE BRUJAS 

Los científicos contra la 
guerra de las galaxias 

Al menos tres de los más conocidos científicos de Estados 
Unidos, Isaac Asimov, Arthur C. Clarke (autor de "2001. Odisea 
en el Espacio") y Cari Sagan, están siendo durante estos meses 
presionados fuertemente para que abandonen su pública opo-
sición a la política de militarización del espacio preconizada por 
Reagan. El resultado de esta presión ha sido, hasta ahora, su ex-
pulsión de la dirección de diversas sociedades científicas ame-
ricanas que habían ostentado durante ios últimos años. 

La caza de brujas está ya empezando, no es simplemente una 
amenaza futura. Frente a ella, y frente a la militarización del 
espacio en que Reagan quiere sumergir a la humanidad, Asimov, 
Ciarke y Sagan han levantado una bandera alternativa: la 
colonización del espacio, pacífica y conjuntamente, éntre 
Estados Unidos y la Unión Soviética. Cari Sagan justifica así su 
alternativa a la destrucción y el llamamiento al trabajo conjunto 
de los dos bloques. 

A principios del siglo XX, las 
dos opiniones, la científ ica y la 
profana, sostenían que los 
aviones eran cosa totalmente 
imposible. El final del siglo, 
el iminado el - fantasma de 
catás t ro fes eco lóg icas o 
nucleares, probablemente verá 
a los rusos y americanos 
realizar expediciones espacia-
les a otros planetas. 

Hay una generación de 
hombres y mujeres para 
quienes, en su juventud, los 
planetas eran puntos de luz 
situados a distancias inconce-
bibles, y la Luna era el 
paradigma de lo inalcanzable. 
Esos mismos hombres y 
mujeres, en la mitad de su 
vida, han visto a sus congéne-
res caminar sobre la superfi-
cie de la Luna; en su vejez, 
probablemente verán hombres 
vagando por la polvorienta 
superficie de l\flarte. Sólo hay 
una generación de seres hu-
manos en los diez millones de 
años de la historia de la 
Humanidad que vivirá tal 
transición. Esa generación 
vive hoy. También este es el 
momento de nuestra historia 
cuando, por primera vez, se ha 
explorado ya la total idad de 
nuestro planeta, cuando los 
a s o m b r o s o s p r o g r e s o s 
tecnológicos en las comunica-
ciones y transportes están 
erosionando las diferencias 
culturales entre los diversos 
sectores de la Humanidad. 
Pero la diversidad cultural es 
la for ja de la supervivencia de 
nuestra civilización, así como 
la diversidad biológica es el 
crisol para la supervivencia de 
la vida misma. 

Cambiar el sentido de 
la investigación 

La Tierra está superpoblada, 
aunque todavía no en sentido 
literal. Nuestra tecnología es 
la adecuada para mantener 
cómodamente una población 
mucho mayor que nuestros' 
actuales tres mil millones. La 
Tierra está superpoblada en 
un sentido psicológico. Aquí 
ya no hay lugares nuevos' a 
donde ir. 

Justamente en esta época 
tenemos la posibil idad de ex-
plorar y colonizar nuestros 
mundos vecinos del espacio. 
Nos ha llegado tal oportunidad 
no demasiado pronto. 

Después de los cuatro viajes 
de Colón hubo una especie de 
vacío, que duró más de una dé-
cada, y después se produjo un 
verdadero estall ido de activi-
dades exploratorias. 

El Apolo 17 señaló el fin de 
las misiones Apolo a la Luna. 
Se ha producido después un 
vacío antes de que se orga-
nicen nuevas exploraciones lu-
nares o se sitúen bases en la 
Luna. La primera orientación 
del Apolo nunca fué científica. 
Se concibió en un momento de 
d i f i c u l t a d e s p o l í t i c a s 
(Vietnam) para los Estados 
Unidos. Algunos historiadores 
han sugerido que los motivos 
que impulsaron al presidente 
l<ennedy a organizar el progra-
ma Apolo fueron el desviar a la 
opinión pública de la vergon-
zosa derrota sufrida en la 
Bahía de Cochinos en el inten-
to de invasión de Cuba. En el 
programa Apolo se invirtieron 
varias decenas de miles de 
mil lones de dólares. Si el ob-
jetivo hubiera sido ia explo-
ración de la Luna, de forma 
científica, se podía haber efec-
tuado más eficazmente, gas-
tando menos dinero y em-
pleando vehículos no tripula-
dos por el hombre. Las prime-
ras misiones Apolo fueron a 
lugares de poco interés cientí-
f ico porque la seguridad de los 
astronautas era la única preo-
cupación, El programa Apolo 
terminó cuando el primer 
c ien t í f i co pisó la Luna. 
Harrison Schmitt, geólogo, fué 
el primer científ ico que estu-
dió la Luna desde su superfi-
cie, y el últ imo. Por consi-
guiente el primer científ ico 
que pisó la Luna (antes habían 
sido militares), fué el últ imo 
hombre que llegó. No hay 
proyectos de ninguna clase 
para ir de nuevo a la Luna. 

Las razones para cancelar 6 
programa Apolo fueron de 
orden económico. Pero fué 
algo así como si yo, en contra 
de la opinión de mi esposa, 

comprara un "Rolls-Royce". 
_El la opina que un "Vo l kswa- . 

gen" puede llevarme también 
a cualquier sitio, pero yo creo 
que un "Rolls-Royce" aparta-
ría de mi mente las preocupa-
ciones de mi trabajo. Entonces 
gasto tanto dinero en la 
compra del "Ro l l s " que, 
cuando lo conduzco algún 
tiempo, descubro que no 
puedo usarlo más porque no 
puedo permitirme el lujo de 
llenar el depósito de gasolina, 
que es aproximadamente 'la 
milésima parte del costo de un 
"Rol ls" . 

Fui uno de los científ icos 
que se opusieron a una 
temprana misión de Apolo. 
Creo que por dos veces se 
tomó una decisión equivoca-
da: la primera vez, por optar 
por real izar' las misiones a la 
Luna con presencia humana y, 
más tarde, por abandonarlas. 
Después del Apolo 17, los 
EEUU se quedaron sin ningún 
programa para proseguir la ex-
ploración de la Luna. La Unión 
Soviética ha perfeccionado, en 
sus series Luna de naves es-
p a c i a l e s s i n p r e s e n c i a 
humana , una c a p a c i d a d 
probada para la exploración de 
la superficie lunar con regreso 
automático de muestras a la 
Tierra. 

Terrafortfiar nuestros 
~planetas vecinos 

El Sistema Solar es muc(io 
más vasto que la Tierra, pero 
las velocidades de nuestras 
naves espaciales son, por 
supuesto, mayores que las ve-
locidades de las carabelas de 
los siglos XV y XVI. El viaje de 
una nave espacial de la Tierra 
a la Luna es más rápido que el 
viaje de un galeón desde 
España las islas Canarias. El 
viaje desde la Tierra a ívlarte 
cuesta el mismo t iempo que el 
viaje de un velero desde Ingla-
terra a Norteamérica. Además, 
la parte del producto nacional 
bruto de tos EEUU, o la URSS, 
que se invierta en el más 
costoso programa espacial es 
exactamente comparable al 
p r o d u c t o nac iona l b ru to 
gastado por Inglaterra y 
Francia, en los siglos XVI y 
XVII, en sus aventuras explora-
torias. ¡En términos económi-
cos y en términos humanos, 
ya hemos efectuado antes 
tales viajes!. 

La superficie de Venus es 
algoa parecido a un infierno 
con 425°C. Pero es posible 
" terraformarla". La atmósfera 
de Venus está compuesta por 
anhídr ido carbónico funda-
mentalmente y la temperatura 
se debe al efecto de "inverna-

dero". Se puede sembrar las 
nubes de Venus con una 
potente variedad de algas 
— Nostocacae— que realiza-
rían la fotosíntesis en la 
proximidad de esas nubes. El 
anhídrido carbónico y el agua 
se convertirían en compuestos 
orgánicos. Las algas serian 
t r a n s p o r t a d a s p o r la 
c i rcu lac ión a tmosfér ica a 
niveles más bajos, donde se 
abrasarían. Un alga al abra-
sarse libera compuestos de 
carbono simple, carbono y 
agua a la atmósfera. El 
resul tado evidente es la 
convers ión del anhídr ido 
carbón ico en carbono y 
oxígeno. Así se reduciría la 
presión, d isminuyendo la 
absorción infrarroja, reducien-
do el efecto de " invernadero" y 
reduciéndose la temperatura. 
Es posible que la inyección de 
algas bien desarrolladas en 
las nubes de Venus, capaces 
de reproducirse a mayor velo-
cidad que la de su destruc-
ción, con el t iempo converti-
rían al medio amb ien te 
infernal de Venus en otro 
mucho más agradable para los 
seres humanos. 

No puedo creer que tales 
proyectos con enormes costos 
sean necesar ios en las 
próximas décadas, cuando 
hay tanta miseria en la Tierra 
que podría paliarse con ese 
dinero. Pero, a largo plazo, en 
las primeras décadas del siglo 
XXI, no creo que tal gasto 
const i tuya una di f icul tad insu-
perable. 

Pero más allá de eso, hoy 
día es posible calcular una 
amplia colonización. Marte, 
las grandes lunas de Júpiter, y 
Titán, la luna más grande de 
Saturno. Estas lunas muestran 
en sus superficies grandes 
cantidades de hielo. Para 
hacer estos mundos más habi-
tables se puede horadar sus 
hielos para combustible, para 
la producción de al imentos y 
pa ra la . g e n e r a c i ó n de 
atmósferas. En el próximo 
siglo surgirán posibi l idades 
aún más exóticas. 

"Danzar bajo el diamantino 
cielo I Con una mano libre, sa-
ludando...", decía Bob Dylan 
en iVIr.TambourineMan.D 
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WOJTYLA, A LO REAGAN, POR EUROPA 

"Let's kill the Pope 
tonight" 

Juan Pablo II, alias "il Duce II", según rezaban los carteles colo-
cados por doquier en la tierra de ios tulipanes, ha cosechado un 
éxito clamoroso en su reciente gira europea, quizá el mayor 
desde que ei 16 de octubre de 1978 el cardenar Perciie Feiici se 
asomó ai balcón de la catedral de San Pedro, en Vaticano City, 
para decir que "habemus papam", después de la fumata (con 
perdón) habitual. En estos largos, larguísimos seis años, siete 
meses y unos cuantos días, ei principal mentor de la cristiandad 
ha dado suficientes vueltas al globo como para marearnos. Pero 
aún hay sectores inasequibles al desaliento que están dispues-
tos a recordarnos qué significa Su Santidad, como ejemplo en 
[Holanda, donde se concentraron los mejores representantes del 
pueblo neerlandés para tributarle un cálido homenaje. Incluso 
con globos. 

- T o m á s Cerro-

Los globos, fabricados con 
pre-servativos de color de 
rosa, fueron lanzados al llegar 
EL al parlamento de La Haya, 
el 13 de mayo. Aunque hubo 
algunos contramanifestantes, 
tocados con gorros con los 
colores papales y gritando 
como energúmenos ¡Viva ei 
Papa! la juventud holandesa 
no se dejó amilanar, y uno de 
s u s r e p r e s e n t a n t e s fue 
detenido por alguno de los 
policías inf i l trados (práctica-
mente, la mitad de la manifes-
tación) al intentar invitarle, a 
EL a una copa y lanzándole ia 
botel la para que se sirviera. 
Ese gesto hospitalario no fue 
e n t e n d i d o por l o s 
Vaticano'boys. 

Punkis, lesbianas, 
jóvenes socialistas... 

Pero, quizá, la mejor demos-
tración de lo que se piensa del 
Papa en Holanda fue la mani-
festación de recibimiento que 
se le tr ibutó calurosamente el 
día anterior por más de 5.000 
cardenales, monjas, punkis, 
homosexuales, alternativos, 
l e s b i a n a s , a n a r q u i s t a s , 
squaters, rojeras y, cerrando el 
c o r t e j o , las J u v e n t u d e s 
Socialistas, que se habían 
trasladado hasta Utrech en un 
autobús cubierto de carteles 
obscenos, con el Conductor de 
las ideas de Cristo como pro-
tagonista. 

Iniciaban la marcha los que 
iban tocados con motivos car-
denal ic ios, que repart ían 
hostias (como las de verdad) a 
t o d o s los que se l es 
acercaban, seguidos de las 
monjas y su desenfadado 
baile estilo cabarett. A conti-
nuación, squaters l legados de 
Ams te rdan , jóvenes con 
p a s a m o n t a ñ a s m o d e l o 
"Atraco", punkis y cabezas 
rapadas, entonaban cánt icos 
en honor del sucesor de San 
Pedro, a ritmo de rock. Entre 
ellos destacaba uno de Rod 
Stewart con la siguiente letra: 
"Let 's kill the Pope ton ight " 
(es decir, "Matemos al Papa 
esta noche"). Detrás, grupos 
de lesbianas y homosexuales 
pedían indulgencia plenaria 
para las que toman la pildora, 

y portaban una pancarta estre-
mecedora, en la que se soli 
taba, l isa y llanamente, ... 
expulsión de Karol Wojty la de 
la Iglesia. La manifestación 
fue sobrevolada por dos avio-
netas. En la pancarta de la pri-
mera ponía "Totus tuus" y, en 
la de la segunda, "La religión 

Unos, reprimidos. 
Otros, escuchados 

Cuando la demostración de 
cariño terminó, a unos quinien-
tos metros del Palacio de Con-
gresos, cerca de 2.000 fieles 
decidieron acercarse, a toda 
c o s t a , a u l l a n d o c o m o 
apaches, a donde estaba el 
papa, pero un cordón policial 
les impidió el paso. Los lan-
zamientos de piedras, bolsas 
con pintura, bombas lacrimó-
genas y pelotas no se dejaron 
esperar, dejando un saldo de 
tres policías heridos y catorce 
creyentes detenidos. 

En el interior del Palacio, el 

f . 
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máximo dirigente del catoli-
c ismo (nos setecientos millo-
nes de afi l iados, incluidos los 
que no han renunciado al 
bautismo), el Papa, ya digo, 
recibía a los privilegiados. 

La Federación Sindical Ho-
landesa, resultante de la 
fusión, hace unos cinco años, 
de los sindicatos social istas y 
cr is t ianos, hizo llegar al 
Pontífice una carta abierta en 
representación de los 900.000 
cuerpos (almas, sin contabi-
lizar), en los siguientes térmi-
nos: "Su mensaje de reconci-
liación y paz de clases olvida 

la realidad social de muchos 
países de! Tercer Mundo, 
donde la sociedad está profun-
damente dividida y se dan 
terribles formas de represión y 
e x p l o t a c i ó n " . E l Papa , 
cabibundo y meditabajo, se 
refugiaba a su ignorancia del 
idioma. De pronto, una mujer 
se puso en pie y le preguntó si 
es creíble la act i tud de la 
Iglesia "cuando se excluye a 
los que viven conyugalmente 
sin estar casados, a los divor-
ciados, a los homosexuales, a 
los sacerdotes que han con-
traído matrimonio y a las 
mujeres" . W o j t y l a , por 

supuesto, no contestó, quizá 
pensando en la suerte que 
había tenido al boicotearle el 
acto la Organización de 
Mujeres Católicas a! no ver 
satisfechos sus deseos de que 
fuera la teóloga Tina Halkes 
(verdadero marti l lo de herejes) 
la que las representara. 

Claro que, si esto hubiera 
sucedido en cualquier otro 
país, Su Santidad habría 
mandado desalojar la sala, 
pero en Holanda ha tenido que 
tragar quina y dar muestras de 
lo que no es, un demócrata 
convencido. Las cifras de la 
Iglesia catól ica neerlandesa 
son su f i c ien temente expli-
cativas de la extraña y humilde 
posición a la que se vió 
abocado: En 1960, se ordena-
ron 318 sacerdotes. En 1977, 
16. En 1966, iba a misa el 
70,75% de los fieles. En 1984, 
el 20%. 

De 1961 a 1970, 4.300 curas 
y monjas habían colgado los 
hábitos. 

De 3.150 curas existentes, 
1.300 (un 41%) están afi l iados 
al crit ico sindicato de sacer-
do tes " A s o c i a c i o n e s de 
Trabajadores Pastorales". 

Un 14% de los catól icos se 
declaró hosti l a la visita papal. 

Y es que desde hace 20 años 
una parte activa de la élite 
re l i g iosa de d i cho país 
cuestiona los planteamientos 
oficiales sobre la infalibil idad 
papal (¡hasta ahí podíamos 
llegar!), el sacerdocio de las 
mujeres, la homosexualidad, 
el cel ibato sacerdotal el 
divorcio y el aborto. Tres días 
antes de su visita, 10.000 
catól icos practicantes se reu-
nieron en La Haya para dejarle 
claro que, como en el caso de 
Reagan, los líderes ya no son 
como antes, y mucho menos 
los liderados. 

Los infieles, más 
irreverentes aún 

Si todo lo anterior era la 
expresión mayoritaria de !a 
población creyente, la de los 
ateos se hizo más Infame e 
irreverente: prollferaron los 
carteles en los que se ofrecían 
15.000 florines (unas 750.000 
pesetas) por su " l iquidación", 
otros le denominaban "el 
bufón superior del circo roma-
no", y otros, sencil lamente, 
solicitaban su asesinato. 

También apareció un cua-
dernillo t ipo separata en un 
diario y en una revista, con el 
apasionante título "¿Cómo 
asesinar al Papa?. Aquí tiene 
usted todas las respuestas". 
Con gran lujo de detalles, se 
explicaban los mejores sit ios y 
disfraces (por ejemplo, de 
policías), para lograr tan noble 
fin. 

Una bomba, ataques a esta-
t u a s , p r o f a n a c i o n e s de 
t u m b a s , m o n u m e n t o s 
pintados con las frases "Papa-
Caca" o "Devuélvenos nuestro 
dinero", o embadurnados con 
aceite usado de camión, jalo-
naron los últ imos y los prime-
ros pasos de Karol Wojtyla por 
un país que le ha tratado como 
sólo El lo merece. Y Reagan, 
segundo c lasi f icado.D 
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El 20-J, Huelga General 
Desde primeras horas de la 
tarde, los alrededores de la 
madrileña Plaza Mayor esta-
ban " tomados" por los traba-
jadores y trabajadoras de 
CCOO, procedentes de todos 
los r incones del Estado 
español. A partir de las 16,30, 
la Plaza Mayor iba abarrotán-
dose de afi l iados de CCOO 
- s i n olvidar la presencia de la 
U n i ó n S i n d i c a ) de 
Trabajadores de Alava (expul-
sados de UGT)— que, en sus 
diferntes idiomas, expresaban 
su firme voluntad de lucha 
contra la reforma de la Seguri-
dad Social, así como su deci-
sión de sacar adelante la huel-
ga general del 20 de junio. 

Bajo un calor sofocante, un 
auténtico mosaico de bande-
ras y pancartas cubría la 
Plaza, incluida la figura ecues-
tre de Felipe II. Escasas se-
manas después de haber sido 
testigo del últ imo acto de las 
movilizaciones contra Reagan, 
ese lugar tan entrañable del 
Madrid "proletario y popular", 
volvía a ser punto de cita para 
una movilización. 

Pancartas de la Comisió 
Obrera Nacional de Catalunya 
manifestaban su rechazo a la 
política económica del gobier-
no y contra el recorte de las 
pensiones. La gente del País 
Valenciá vino con unas pegati-
nas en las que podía leerse: 
"¡o també aniré a la vaga 
general". Las CCOO de Anda-
lucía tenían cartelones con la 
inscripción "Aquí estamos, en 
junio la liamos", convertida en 
grito rápidamente. En galego 
podían leerse pancartas de El 
Ferrol y la Bazán contra la po-
lítica antiobrera del PSOE y la 
c o n t r a r r e f o r m a de la 
Seguridad Social. CCOO de 
Eusl<adi se trajo pegatinas, y, 
las del Alto Deba, una pancar-
ta que decía: "Pentsíoak ez 
murrizteko. Jo ta ke irabazi 
arte. Greba Orrokorra". 
Asturias —que movilizó 16 
unidades de tren y un enorme 
p a n c a r t ó n - , Canarias, Les 
liles, Castilla-León, etc., todas 
las Comis iones Obreras 
estaban —estábamos— allí. 
Dos pancartas del MC, en el 
centro y en una de las puertas 
de acceso, l lamaban a la 
huelga general. Un pendón de 
la LCR, colgado de una de las 
fachadas, hacía el mismo lla-
mamiento. Del mismo tono 
eran las pancartas del PC, 
PST... En cuanto al PCE, pues, 
la verdad es que no se les vió 
mucho... Fue un bonito espec-
táculo. 

Tan bonito como ver, en una 
verdadera instantánea para la 
historia, a la Ejecutiva Confe-
deral de CCOO gritar, puño en 
alto, "así. así. ni un paso atrás, 
contra la reforma, huelga ge-
neral". 

En los balcones de unas di 
pendencias municipales s 

20.000 delegados y delegadas de CCOO, en representación de más de 6 000 
empresas, se concentraron el 24 de mayo en Madrid, en lo que podrí¿ 

llamarse el mioo de la recta final hacía la huelga general del 20 de junio 
contra la pretendida reforma da la Seguridad Social del gobierno. Esta 

convocatona sit^ío para reafirmar una vez más, por si alguien tenía alguna 
duda, la voluntad de lucha de un sector Importantísimo del movimiento 

obrero. 

_ M.Taylor. 

colocó la pancarta central del 
acto, que decía: "Defender la 
Seguridad Social y el empleo 
Frenar la Contrarreforma. Ha-
cia el paro general de 24 
floras". (¿Por qué ese miedo, 
todavía, a decir huelga gene-
ral?). Debajo había instalada 
una tarima. La gente de la Liga 
nos situamos a la derecha, 
con una gran pancarta que 
reproducía tarjetas de la Segu-
ridad Social y se convocaba a 
la Huelga General el 20 de 
junio. Un "Fel ipe", un bombo y 
un tambor sirvieron para ani-
mar los gritos. 

El discurso de Camacho 

El acto principal de la con-
centración —mal l lamada 
"Asamblea Nacional de Dele-
gados"— era el mitin de Mar-
celino Camacho. Como es ha-
bitual, Camacho pronunció un 
e x t e n s o d i s c u r s o , que 
comenzó con un saludo "de 
lucha, de unidad y de comba-
te" en nombre de la Confede-
ración. Tras señalar que los 
derechos y l ibertades se 
conquistan, se defienden y se 
imponen, hizo una serie de 

consideraciones sobre cómo 
en tend ie ron las hue lgas 
generales la CNT y la UGT en. 
los años 30 y explicó los "tres 
momentos que en la transi-
ción exigían una respuesta fir-
me": la huelga del 12.XI.76, 
convocada por la Coordinado-
ra de Organizaciones Sindi-
cales (COS) que Integraban 
CCOO, UGT y USO, cuando el 
Estatuto de los Trabajadores 
y, ahora, "con el ataque bruta! 
a las pensiones y a las presta-
ciones de la Seguridad 
Social". 

A continuación crit icó la 
polít ica del gobierno y afirmó 
que "nuestra firme decisión (la 
de CCOO) ha agravado las 
contradicciones enla direc-
ción de UGT". En este sentido 
relató todo el proceso de con-
versaciones y escritos inter-
cambiados entre ambos sindi-
catos para llegar a acuerdos 
unitarios contra la reforma-de 
la Seguridad Social, manifes-
tando que "la responsabilidad 
de UGT es terrible". 

Camacho también alertó 
sobre que "la falta de prepara-
ción intensa (de la jornada del 
día 20) nos conduciría a arries-

gar un fracaso y a acelerar el 
ataque contra la clase". Así, 
hay que estar preparados para 
la ofensiva propagandística 
del gobierno —con todos los 
medios a su alcance— para 
hacer presentable su proyecto 
de reforma de ia Seguridad 
Social. No obstante, señaló 
que "el éxito en la moviliza-
ción es posible. Puede 
suponer un serio retroceso deí 
gobierno y la patronal en sus 
ataques a la Seguridad Social 
(...) Puede abrir la vía a otra po-
lítica económica. En todo caso 
es justo, es necesario dar el do 
de pecho". 

Asimismo, el secretario ge-
neral de CCOO recalcó los 
acuerdos obtenidos con otras 
fuerzas para la Hue lga 
Genera l : ELA-STV, USO 
SLMM, Organización de Tra-
bajadores Portuarios, UST de 
Alava, Confederación Sindical 
de Autónomos del Taxi-Barce-
lona, Coordinadora Pacifista 
Comisión Anti-OTAN, AAVV' 
etc., así como todas las forma-
ciones a la izquierda del PSOE 
y^^'oí/'as deí centro progresis-

Camacho terminó su discur-
so l lamando la atención sobre 

la responsabil idad ante la 
clase, el país y la historia de 
CCOO, p r i n c i p a l f ue rza 
—dijo— sindical, organizada y 
combativa. 

Por ú l t i m o , M a r c e l i n o 
Camacho propuso —"a modo 
de referéndum"— una 
votación para rat i f icar la 
decisión de la Ejecutiva y el 
Consejo confederales de con-
vocar una Huelga General el 20 
de junio contra la reforma de la 
Seguridad Social, que, lógica-
mente, fue rat i f icada por una-
nimidad. Por un lapsus, sin 
duda involuntario, a Marcelino 
se le olvidó entonar la inter-
nacional al acabar su discur-
so. El fallo lo corregimos 
inmediatamente entre todos y 
todas, y el acto terminó como 
debe ser, puño en alto y 
nuestro himno en los cuatro 
idiomas. 

Después del discurso hubo 
una salida en manifestación 
—con un trayecto tan corto 
que se disolvió antes de que 
se hubiera desalojado la Plaza 
M a y o r - hasta las cercanías 
del Congreso, donde una comi-
sión entregó un escrito en 
contra del proyecto guberna-
mental. Durante la manifes-
tación continuaron los gritos 
de "así, así..."; el zumbante de 
"huelga, huelga", y el musical 
de "hace falta ya. una huelga, 
una huelga; hace falta ya, una 
huelga general". Por cierto, 
qué majadería es esa de no 
permitir las manifestaciones 
delante de donde reside 
nuestra soberanía popular, en 
la que se nos compara 
—encima— con Tejero y sus 
golpistas. Menos mal que 
pasamos junto a la DGS y nos 
pudimos dar el gustazo de gri-

• tar lo de "Ahí enfrente, tortu-
ran a la gente!"; "Más trabajo, 
menos policía ". 

El 20-J está cerca 

La jornada del 24 de mayo 
respondió a las previsiones. 
Sirvió para comprobar la dis-
posición a la lucha de una 
parte fundamental del movi-
miento obrero organizado de 
este país, consciente de que 
no puede dejar sin respuesta 
una agresión como el recorte 
de las pensiones y de las pres-
taciones de la Seguridad 
Social. La combatividad de la 
gente quedó demostrada con 
sus gritos, que hacían siempre 
alusión a la huelga general. 
Esta jornada t iene que servir 
para impulsar, redoblando 
esfuerzos e Ilusión, la huelga 
del 20 de junio. Este aspecto 
es el más destacado, con 
Independenc ia de o t ros , 
puramente formales —como el 
de la "votac ión"—, que podían 
haberse suprimido sin ningún 
problema. La próxima cita im-
portante es el 20 de junio. ¡A 
por la Huelga Genera l ! . • 


